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ÜJ

• Dmeeràtii, que votatlu a
abolição I Clie/i aulorilariu, quitmito a ftostilitiçuittd \ preparae-voa

para . . «m - /ratem* convi-
i vencia, mr surgir...a alvorada
ido 18 d» Maio, gue já vm tão
próxima I >

- Ameaça do Víndei-Joío
Am-bedo, Jornal io Commercio,
7 de maio.

For mais desprezo que inspirem a
quem conheça a covardia do fujão per-
nambucano, relembrada pára sempre
nos esconderijos do arsenal do Recife,
as carrancas' de matador, com quo o
presidente do conselho se' propõe'a in-
tioiidar a reacção nacional contra o
nepotismo loyo.-faltaríamos ao nosso
dever paia comnosco e os nossos simi-
lhat-tes, se guardássemos silencio, em
presença das graves commnuicíiçòes
qüe temos recebido, i-stes dias', eohre
ob planos altamente; criminosos do go--verno.

Trata-se. ao que nos consta, de dar
ao dia 13 de -maio solcmnidade inolvi-
davel, réenscenando, na corte, o e.Bpe
cta.íulo, grato a corações de príncipes,
•ia Lage do Muriahé, para que aquelles
que, depois de haver lutado pela eman
cipação dos escravos, não souberam
como os últimos dVstes, vender-se á
coroa, aprendam a respeitar a monar-
chia servida pelas navalhas de num
policia, que persegue os crimes da mi-
seria sem patente, e organiza ob da
maldade viciosa em monopólio imperial
contra a nação.

Ante-hontem, á mesma hora, prova-
velmente, em que a illuatráda redacção
do Novidades escrevia o seu vigoroso
editovial d'essa tarde, denunciando a
conjuração ministerial, que incutio,
uVeata cidade, entre os libertos illudi-
<íos pelos especuladores que engordam,
comendo no Thesouro em nome d'elles,
o disparate de que o fim da opposiçào,
derribando o gáliliiété, consiste-em m-
captival os, — ouvíamos, em nosso es-
criptorio, o 

' 
depoioieuto de cidadão,

que, trespassado pela emoção recente
do qué presenciara, vinba prevenir-nos
dotràmà de salvação urdido oflicial-
mente como soccorro extremo a um
governo envolto em lama, em sangue, e
empenhado em dissimular a nodoa ne-
gra sob . nodoa vermelha.

E' o nosso informante pessoa absolu
tamente fidedigna, cuja Beriedade, lia
longos annos, couhecemos. Não po-dendo. porém, não devendo, e nào querendo expol-a, attenta, de um lado, a
sua condição de funceionario militar,
do outro a segurança de sua vida, não
lhe, trahiremoB o nome. Mas, como,'#ór outra parte, não nos era licito ca-
lar os factos, que nos revelava sob a
impressão mais profundacviB-.vel.fi-
semoB testemunhar as suas declarações
por cinco cavalheiros, que se achavam
presentes: os srs. dr. Luis Carlos Bar:
boza de Oliveira, dr. José Pinto de
Sousa Dantas, Fernando Dobbert, José
Antônio do Amaral e L. JAcome.

Já sciente de circumatuncinB muito
¦érias, de que tencionavi inteirar nos,
acerca da vida cli ndestina d'eBsa orga-
nisação da anarchia sanguinária, em
cujos braços se lançou a herdeira pre-
SUtcptiva do throno, era o cnmmani-
cante, n'aquella oceasião, induzido a
apressar a transmissão d'esse segredo
pelo incidente a que casualim-nti- ase's
tira,: nas > immedihçõi-B da câmara dos
deputados,

Àili, rua da Misericórdia, canto da
ae S. Jofcé. npproxim»ndo-se a um pu
gillo de homenn de côr, cujos carairè-
risticos dcBColirisin o typo, bom conlio-
cido actualmente. dos fili.idos A Guarda

nome do dr. Barata; ao que um
dos interlocutores acudio : « Esse
também está morto. » O nosso infor
manto, sentindo gelar se lhe o sangue
nas veias, passava então, buscando re:
tardar o p»bbo. Pronunciou-ae uVsse
momento outro nome, que a audiçãv
não lhe discernio, mas que foi recebido
immediatamente com a sentença siniu
tra: — « Também este está morto.»

DiaB antes, esse nosso amigo encon-
trára se, em casa de um individuo daB
suas n laçoes, com dois iniciados na
Guarda Negra, a quem ouvio confi-
dencias relevantes acerca da instituição
isabelista. Esses dois homens, refe-
rindo-se, impressionados, á propsganda
em que nos esforçáramos por abrir os
olhoB a essa interessante cla«se de ci-
datlãos nossos, provando-lhes o em
bahimento de 

' 
que são victimas, mos

travam-se abalados na su* adhesão á
mónita perversa dos conspiradoreB pri-
vilegiados pelo governo, e expandiam se
em revelações preciosas, que o ouvinte
recolheu com attenção.

Eis a summa d'ellas:
Tema Guarda Negra mais de um

ponto de reunião secreta n'está capital,
dos quaes nos designam dois: um á
rua da Carioca, em aposentos da Casa
da Lua, onde preside ás assentadas um
abolicionista conhecidissimo; o outro nn
Cattete, em certa chácara, á rüa do
barão da Guaratiba, sob a presidência
do um empregado das cupatasias, cujos
serviços Sua Magestade acaba de con
decorar. .,-,.,

Militam nas fileiras d'esaa legião do
sangue os indivíduos cm quem aa
classes mais ameaçBdaB da popülüÇão
se acham em contacto mais oceasionado
a perigos : cocheirtiB, carroceiroB, cosi-
¦heiros, criados de servir. Cada um de
nós, portanto, póúe ter em tua casa,
s:»m prevenção possivel conira o inimi
go, uma arma da mancommunação houà-
•ida.

O numero doa alistados orça, ao pro
senta, por l,*i00 a 1,600 homens,1 réos de
policia, capoeiras, navalhista», maifei
tores dn peior canta, ao lado de outros
que nSo devem inspirar senào piedade*
pobres creaturas a quem nós abrimos o
nosso coração, e que a venalidade ma-
ligna de traficant»s f»moBOB arrast. ao
ódio contra os seus verdadeiros amigos,
procurando trocar-lhes na mais estu-
pida vingança a gratidão devida aos
lutadorea desinteresaeiroB da causa abu-
licioniata.

Compõe o armamento dos ar regimen-
tados copit.sa diatribuiçãí)...de~iíÍ8fruT
mentos de^TÍp'e'ncia,V8uppridos pela re-
partição poli-ial, desde os oatadulhos
apropriados a fulminar a morte n'uma
cacheirada,até ás navalhas estripadotas
e ob rewolvers, de que já exparimenta
mos a amostra na sangueira imperial
du 80 de dezembro.

O quadro das forças reparte se por
freguesias cm os seuB respectivos cabos.

A iniciação solemne doB recipitn
darios sagra se com o jurarneuto de
morrer pula princeza redemp'ora.

A alliciação de adhesõ-s opera-se
principalmente pei» ameaça de recru
tau ento. Cada praça do batalhão jura
montado contra a pátria tem a sua re-
silva na algibéirá em um bilhete fir
mudo pelo general do assassinio, cujo
nome não será diflii-il idivinharem. B. m
bp vê o papel f.rmidavel, qui-. deve
representar, na forinHção d'eHBa bo
ciedade execravol, o medo da farda, o
horror do desterro para Matto Grosso.

A reunião do parlamento e a crise
mortal do galiinete puzeram em acti
vidade as forças arreginentadas, cujo»
ehefea. abrigados á sombra d'essa in
vonção. que di-sfructam, embaçando o»
seus Rdherentes, vCem na ascen-ào de
outro qimlquer governo, seja qual fôr a
su* filiação politica, o eerr^mi-nto dts
portas do erário à avidez d'essa batota
de nangue e azinhuvre.

Attirinain-nos que á abertura do par
lamento compareceram ao ' senado cin
coenta homens, sob o commnndo do
funceionario das capatazias, a que jA
uma voz alludiinoH. Sabruido denunciou
a Gazeta áa T-ird' a presença di» qua
rnnta ua câmara dos dópbtardoH. E quem
fi-«-qu' ntar as se^sõ-'» dVstn, façilinento
reconhecerá, entre a gente i.banci;drt
nas gi.lcriaB. bem como nos grunu
int-ntoB estendidos pol"S pas3i'io'i exte-
riorcB, as physion"mÍ8s suspeitaB. os

i figuras tyuicüB da gente que compõe a

victoria do povo, do exercito e dos es-
cravos contra a Regência, para um lance
magistral, uma parada de alto efielto
scenico, era que se procurará intimidar',
ao mesmo tempo,- a coroa e o parlai-
mento: (quella, associando ao nome dó
ministério podre as ovações á monar-
chia; a esse. indigitando-o á oolera ar-
mada dos guardas da princesa como
urdidor da re-escravisação dos libertos.
No meio da salsada, os republicanos, os
oppoBicioniatas, os cidadãos sem coleirá
áulica, os jornalistas que não têm con-
trato com o ministério, que se aviem,
como puderem, contra a mashoroa dó
terceiro reinado. . -

Eis onde paramos, graças ás intru-
jices do ministério 10 de março, á inex
periencia inemendavel da herdeira pre
sumptivt-, á incapacidade politica do
príncipe consorte, — no anno de lfliO,
ao primeiro anniversario da extineção do
captiveiro, vésperas da republica.

Eé assim que os mais interessados
na conservação da monarchia pretendem
aflhstar nos do regimen republicano t
E' mostrando que o sentimento dynas-
tico não escrupulisa nem ante a ifiusã"
de sangue • qne o atavismo bragantmo
não se cura da sua periodicidade fatal;
que a coroa não se conformou em deB.
osptivar das sensatas a raça negra,
seúâo para a atrelar a uma escravidão
inais ignóbil, convertendo-a em algos
da nação que a libertou.

Diz nos o nosso collega da Gaièta
de Noticias, em telegramma de hontem,
que o governo imperial .ordenou ao
¦osso representante em França recusar
o convite da republica francesa para a
grande celebração , coinmemorntiva da
intelligencia contemporânea á revolu
ção em que tem a sua base o nosso edi
ficio constitucional E' justo que esbo-
fetiieüBsim o direito popular bodieruo
a dymnastia desatinada, que iiiauguia
contra o povo brazileiro a anarchia dà
mão negra policial.

Mas a câmara dos senadores está con-
gregada. Para eli* appellamos, (oma
vez que, na .dÔS" deputadoT, o go-
vsruo não permitte haver casa), sem
recuar uma linha do nosso posto, onde
nos encontrarão os miseráveis titeres
d'esta farça sinistra, qualquer que seja
a graduação official da sua miséria e o
arrojo da aua aggressão'.

O senado ainda tem, na sua autori-
ssda moral, força bastante, para fazer
refluir ás suas origens eBta onda de
escoria.

Estamos persuadido de que nos ou-
virá; e, quando não, oxalá qüe eítcjs
em erro o nosso informador 1

fiiHll

Negra, dietiiiguio o nisso honr-ido com
patriota «eguir-se d enunciüçiio do um j borda redemptora.
nome, cujas syllabas o ouvido lhe não! Asscguram-n. s "stur assentado, entr*1
colhiu.estas p.liivras :—« Eslá morto.» I o- designios iinin-d.iit s dVsso conluio.
Alguém do grupo declinou denois o' u'ilizar a data glorii-a da abolição.

As opposições cumpriram hontem, na
c.mara dos deputados, o seu dever,
(«aparecendo á sessão. O governo de-
sertou.

Houve 51 deputados presentes, dos
quaes 42 opposicionistas, e ministeria-
listas apenas 9. .

A estaristica dos que actualmente se
acham n'esta capital, dá 49 ieputados
pelo governo e 49 contra elle.

Á queda do ministério, portanto, é
facto coiisummado, Se com a chegada
dos que vSinda Bahia lucrar o gabinete
alguns votoe, com a dos paquetes do
sul a opposiçâo adquirirá mais ou me-
nos outros tantos.

Dopois, o tempo aconselha; e cada
dia que se passa, vae pondo maia a
descoberto a elepbantiasis ministerial.
Muitos doa que ainda acompanham o'
moribundo, por condescendência, ou
percepção obscura d«s eircumstanciaB,
acabarão por se envergonhar da fra-
qnesa, ou pai par o erro.

*
Triste episódio, entretanto, o d'este

governo cm esphacelo, disputando 4
opinião publica instantes de uma vida
desprezível. . •

Porque foge de constituir gnornm ?
Uma de duas : ou está em maioria, ou

em minoria.
No Drimciro cano, obst.mdo á reunião

da câmara, confessa de publico a im-
p BsibiliJade. de resistir ao debite. L««
vra elle mesmo n sentença do seu op-
pi-ibvio. . 

¦

N* segunda' hypothese;- retarda 'elle
p.-oprio a ot-.casião d.; evitar, mediante
a derr ta no esorutinio symholico, o jul»
gimento plenário pela tribuna.-  sr-tv-a- - • arfm- -- «¦-.<

Snbio hontem para Pf-tronolis o sr.

João Alfredo, * afirmam uns que para
impetrar simplesmente a sua exonera-
ção, outros que para apresentar ao Im-
perador a alternativa entre a demissão
do gabinete, ou a dissolução ds câmara.' Devemoa estar em verdadeira casa de
orates, se um ministério como este pôde
seriamente cogitar em dissdver a ca-
mara doa deputados.

Sô nos faltaria esta, para iios índu-
Sir á conclusão de que a moléstia de
Sua Mageefade invadiou os outros mem
bros da familia imperiais cujos senti-
mentos pessúaes nos governam hoje
sob o nome do chefe do Estado.

Não ha nenhuma questão politica,
na tela parlamentar l ha apenas ob
loyos. O parlamento reivindica o di-
reito de ser contra elles o órgão da
moralidade publica.'Dadas as premissas actuaeB, por'
tanto, O appello será dirigido á nação
contra o parlamento pelos loyos.

E' a batota dissolvendo a representa
ção nacional.

Admittida essa eventualidade absur-
dissima, as eleições subsequentes serão
a guerra civil contra a classe agrícola,
contra os liberaes, contra os republi
canos, contra a immenaa maioria do
próprio partido conservador. Todos
esses elementos, pois, Urão necessa
riamente de fundir-se na idéa. repu
hlicana, '''" '

Aob. liberaes, especialmente, não se
offcrece outro caminho.

A republica será fatalmente b resul
tado do primeiro pleito eleitoral.

E' preciso, poie, estarmos doidos, ou
estar doida a monarchia, para ae crer
ná parvoice de dissolução pelo minis
terio 10 du março.

*
Um órgão intimo da casa imperial,

que conquistou esses galões, injuriando
na' sua'honra fi-minil e conjugai a her-
deira presúraptiva, dizia hontem nt
câmara doa deputados : " ';?

— « A crisi,não i ministerial: i' vrise
das imtiíúiçõcs, e ha de resolver-se nas
ruas. »

Ouvio estas palavras do chefe da
Qtnrda Negra um deputado pela Ba
bia. cujo n>n,e declinaremoa, se nos
contestarem.

13 BE ? AIO
Nó intuito de cçmmomorar a gio-rlosa lei d ¦ 13 de maio, qüe anni uilouo regim.n do captiveiro e fez do Braiil«ma pátria livr., promove >• Confedera

•ao Abolicionista um grande festival uoredro II, Beguido de uma passelata ciVio-, que percorrerá varias ruas dVtrttcapital.
No festival executar ae-ha o b»llt.hymno da Kedempção, do talontoanmaestro Abdon Milanez, e que tantoeffeitu.produsio quando pela primeiraves foi executado por grundêfeíòhes-tra. ^SH
Occupará a tribuna um dos oradores

abolicionistas.
A Confederação Abolicionista temnomeado commíBBÕes para convidarei,

a familia imperial éy^inasas da ca-mara e do senado, para esta festa, queprunette ser esplendida.
A nosso ver, tudo quanto se fizi-r

para engrandecer o acto de 13 de maio,
que libertou uma raça e fes confrate?nwar um povo, valendo-nos os applau
sos de todas as nações civilisadas, serádigno do nobre fim a que visa.

O dr. Luiz Murat recitará uma bella
poesia medita, intitulada do Alto da
Montanha.

Aluizio Azevedo lera um dos episódios
do seu novo romance O cortiço.

li II

ríeíífbuhy.

Essa linguagem corresponde i do
sr. conde d'Eu, que sóe dar, em uma
proposição admiravelmentf1 clara, a
chave da politica isabelista e do ter-
ceiro reinado:

« E" preciso apertar is'o ati o ul-
tímo furo, para liquidarmos desde já a
qmstão-âsi monarchia.»

Viva sua" alteza í
Sempre .«•*?

,Um, deputado liberal, célebre pelo
seu genial talento oratório, pelo seu
abolicionismo e, infelizmente, hoje, pelo
seu imperialismo iaubelistH, dizia hon-
tem em um circulo do coilegas :

« Que triste sessão eata ! Nunca
vi reunirem-Bc as câmaras aob iinpres-
são tão melancólica.»

• *
A morte do ministério é morte do

sapo: custa • mas é morte inevitável.

Estamos inteirados acerca do proce-
df».iito ahysmoso de certo promotor,
que !eva de casa ao seio da justiça o
trafico mais vergonhoso.

Anda esse funceionario roubando cau
¦as aos advogados opposicionistas, sob
a ameaça de que appellará, ae ob réos
não renunciarem ob seus antigos de-
fensorea, tomando por patronos ob ami-
gos do promotor.

O resultado é obvio : o réo curva-se ;
o protegido do promotor assume o pa-
trocinio do feito, e o promotor entra na
transacção.

Aguardamos o julgamento do pro
cesso de um pobre homem, que acaba
de ser victima de similhante desaforo,
para despir na rua esse pimp.lho da ai-
Inação.

Tudo. tem polluido este governo !
Agora sátToa tribunaes que principiam
a lhe receber a lepr*^^:

B

A bernarda de 13 de Maio
Dis-se que^ nestes últimos dias, têm

chegado do interior, por varias estações
das vias férreas, cerca de quatro a.
cinco mil libertoB, os quaes acham-se
dispersos n'esta cidade, para acudir á
primeira voz da Guarda Negra.

Consta-nos que um magote de eerc
de cincoenta atravessaram, unte-hontem
bisoiihoa e tontos, as ruas mais centraee
d'esta cidade.

BANDO PRECATÓRIO
No domingo, 5 de maio, conforme

annunciámoB, oa bairmB do Cattete eBotafigo foram percorridos pelo bando
precHtnrio or*amz>.do pelo Grupo doa
Cartolas « redacção do Tymb.ra, da
béguinte fórmn :

Abria o luzido prfiBtito p. commissão
da directoria do grupo, se.ia irtemliroj a
cavallo,

Anoz seeuÍR-BO oostandirte d" Grupodns CartolHf.empunhado p..r mlle. YVal
ker, acompanhada no cHrro p.r dliAd
gentis meninas; gtiurla de honra dsócios a cHvallo ; carro com n-t:B --om
iniasàn da 8. B. Viriudfi o C ridade.
com seu estandarte ; carro com soeins
do errupo e fechando o prestito o carm
do Tgmbira com een estandurte. acmn-
panhalo de duas praças de p.-liein, quef.ziam guarda á caixa geral que Be
achava n'essn carro.
, Havia gr:nde entbusiasmn entre an
pessoas que at-sistirnin a-.i deafilar do
pr--8tito.

I-BERI
Estamos informados de que os distin-

ctos srs. drs. Júlio de Moura e Cypriano
de Freitas uão acceitaram a nomeação
mandada fazer pelo sr. ministro do im
perio, por inteimedio do sr. inspector
de hygiene, para o estudo do beriberi
que grassa com intensidade u'esta ci-
dade.

Os illustres clinicou n"- po-*"
râtu.
declinando da ...
rida.

Fica d'eata sorte sabendo o
gavol sr. Ferreira Viauna que, ..
profíssionaes da elevação doa srs.
drs. Júlio de Moura o Cypriano do
Freitas, nâo se faz designação nem con-
vite por terceiro.

Desceu do Petropolis, e regressou
hontem mesmo, u ex.. a. sra. d. Mari-tta
Faro, digua esposa do conhecido nego
ciante Joaquim de Mattos Faro.

A GAMARA
Presidência do sr. barão do Lucena,

servindo do secretários oa 8rs. Carloa
Peixoto e Corrêa do Oliveira.

Ao meio-dia reapoudem á chamada
os seguintes srs. deputados :
('larindo Chaves.
Mac-Dowell
Gome» de Castro.
Do- ingues Silva.
Kibeiro da Cunba.
Coelho Rodrigues. t
Jayini.) Kosa.
forres Portugal.
José Pompâo.
ttatisbona.
Henriques.
Soriano de Souza.
Elias Ramos.
Paula Primo.
Joaiuim Nabuco.
Pedro Beltrão.
Barão de Lucena.
Luiz Moreira.
Lourenço de Albuquerque.' 'liveira Ribeiro.
Theodoro da Silva.
Aristides Spinola.
Zatna.
Elpidio de Mesquita.
Mattoso Câmara.
Costa Pereiru.
Bulhões Carvalho.
Cnstrioto.
Pedro Luiz.
Rodrigues Peixoto.
Alberto Bezamat.
Alfredo Chnves.
Cândido Drummond.
Paes Leme.
Lacerda Werneck.
Andrade Figueira.
Lemos.
Custodio Martins.
Mourão.
Cesarip Alvim.
Monteiro ManBO.
Joãr» p.-nido
Chriatiano da Luz,
Lamounier Godofredo.
Carlos Peixoto.
Affonso Celso.
Conde de Pinhal.
Barão de Pinto Lima.
Paulino Chaves.
Alves de Araújo.
Seve Navarro.

Respondendo 51 deputados, o sr. pre-
sidinte declara não haver ses8ão, mar-
cand.i par» hoje a mesma ordem do dia
de hontem.

O SfSlffADO
rBEBIDENCIA DO SR. PAULINO „„ „_
A' hora regimental, presentes 36

srs. aenadores, abre-se a sessão e é
lido o expediente.

Procede-se em seguida ú
ELEIÇÃO DAS COMMISS^.S

BBDACçlo DE LEIS
(35 cédulas). Fausto de A;

•"•"?aviano, 33; Corri*:». 2*-

CORRI" Mlllfl IIITII...
... que

demissão
tara o sr.

que

o ar. João Alfredo pedirá a
do ministério e que apon-
Corrói.. *
j i está resolvido a cahir do

cavallo magro, levando o ar. do Guaby
em aua garupa...

*
¦.. quo o sr. Thomaz Coelho] também

embarcará e quo o ar. Rodrigo deseja
acompanhar quem quer quo seja...

*
...quo o sr. Pae sos Miranda, não

conseguindo cabalar, o sr. Clarindo
Chaves quiz hontem fazer uma scena
de pugilato nos corredores da câmara...

•36
... que o sr. João Manuel aahiohor-

rorisado, gritando -aqui d'cl-rei.

Eapeetacalaa de hoje :
Vabiedadeb Dbahaticab.—Frotsmac.

*
Rbcbeio Dbamatico.—O Bendegó.

#
S.Pbdbo dbAloantaba.—Joanna For-

tier.
*

No dia 10 de abril Emile Bergerat
leu a Mme. Sarah Bernhardt, a M. Ber-
trand e a M. Alexandre Dumas, uma
peça em 5 actos, intitulada Foyer, cujo
principal papel aerá creado no Vàriità,
em outubro do corrente auno, pela cé-
lebre trágica.

*
Mme. Saralta, da Opera-Comica de

Paria, no papel de Margarida.do Fausto,
de Gounod, teve brilhante uucceaao
n'um dos theatros de Amsterdam.

Foi no mez passado representada pefs
primeira ves, no theatro Variitis, de
Paria, Sena, peça em 4actos, extiahida
do romance de M. Philips, por Pierre
Burton.

O reino da Roumania fez representar
no theatro allemão do Berlim um drama
intitulado Crepúsculo, escripto em versa
oor Carmen Sylva.

i
Estréa hoje no theiitro Recreio Dra-1

matico o actor Luko, no papel d»
Eldorado, tirado de i-ceoa por causa fliofalleçimento do ai-tor Lima, que o tazia
:i contento do publico. f

^^A companhia do dttistn Heller reap-
par6.cera.no thHatro fiHnt'Anii«, -io pro-
ximn 

"aàb. 'do, com\ uma à»jk mais
auplaudidas dé seu vaç,to reper-
torio.

i&i
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(Continuação)
—O meu único deseja agora, depois de

te ter possuidu, í dc ver te renunciar
4 vida galante.

Isto nào é mais do que a expressão
dc um desejo, niat-, se rromett.-s n:«-
ter mam aiDH.jtes, poubj lúcio trilhão á
tn* dWpoí-içào.

A voz do n-tbato tornara se sensi
vclmcntc terna duraute esta scena de
romoimento dc uma cura conve: icucia.
K' qni>, no memeato de deixarmos um
ente ^ue aos fui exro. o p-ns^n.euto,
oom uma rr.aravilhnsa lucidez, apre« nta
a uoseo eípiriro, cm um quadru único.

0 cnnjlincto de todas as t.legrias. do
t das bb dores, de tod.iB as eolcras. de
tidas as loucuras que foram a nossa
Vid* n s dias paRi-ndis.

Sentimo-nos então fracos. Quando
rsmos vivido b-.stHiit-, é eom nm terr»r
intimo que vem s passar ob dias de
nossa existência.

E não resumiria essa bella r> piriga o
passado d'e-?-e aventureiro, a piixáo
poderosa, brutal, dev.radora, dfl tod.8
os g.^zcs, d ¦ todos os impiidoroa. de
todas us asoiruçòes desenfreadas ?

Tu me abandonas... tn me abnn-
donas !.. ¦ repetia Rosa, a quem as pa-
lavras de aeu amante titth-m horrível-
mente pasmado.

De repeute seus nervos acalmaram-se,
uma gargalhada sonora, estridente.
resoou abafada nas copadas tapeçarias
que eer..-avain o sh 1.1 ¦ i.

E' u-n gracejo ! exclamou ella Vae
descansir, meuamig-; amanhã ter-ís
O-pnhrndi 4o quo Ron d'Aubépíne
nà" pó le ser despedida como qualquer
outra mulher.

E porque ? perguntou Harris, iu-
triga do

—Porque antes de conhec.T-le eu en
nina rai-atiga louca, indifferente; cs
homen3 pareciam me tio fracos, que só
prestariam para pacadorc? iIhb uecec-

sidades, dns prnzercs earnS' da's únicas
••espezas quê'fazem perdoara ost-n-
tição do imperador. Achei era ti nma na-
tnrezn superior, bandido ou heróe, tigre
pelo coração, deus npla belleza, para
quem os homens bío instrumentos e rs
mulheres escravas feitaB para satisfazer
seus ardores de fera. Entreguei me.
curvei-me. Apoderaste te. de mim, en-
laçHBtc me, preparaste-me para f>•!. a
os furoroB, para todo« os arrebafji-
mentos dos s- ntidoa, e ainda me fallai
em tornar mo urna mulher honesta !...

Emquanto fallava. Roaa encarava
profundamente seu amante.

— Aconselha» que me torne uma
mulher honesta! acerescenton ella...
Nunca se poderá vir a ser o que o
mundo chama uma mulher honesta,
depois dc ter sido a filha do» prazeres,
a vendedora dc encantos. Não se pôdes«-r ma-s do que a desavergonhada
hypocrifa, cuj a amores iascivoa man-
eham ae cousas santas, áa quaes• lias se approximatn.. • Não, a ho-
rizontal nào pôde ser mais que o
immundo amalgan a dos ardores qne
devoram todos os homens, que per-
turbam todas »« mulheres. Heroina do
impudor. df ve pertencer a nm amante
¦u rolar na loma, é sua missão. Como

t» soldado. d«?vc ella cahir n» campo da j

bnt. lha ou desapparecer nas garras da
miséria!

Harris admirava Rosa.
Deixar-me ! E' imooaaivel, Har

ris. fizeste me assim como eou, inocu-
laste me o teu sangue ardente, tuas
paixões monstruosas. Pertenço-te. como
a panthera ao dnmador. a cigana an
saltimbanco, a amante do bindidoao
crime, a mulher perdida 8o pr- tector,
c mo emfim, tudo o que es'á fora da
lei pertence, a Outlaw... Queres ahan
donar-me?...

Devo fazei-o, assim é preciso, in-
terrompeu o nababo com nm tom deci-
dido.

E' preciso ! E porque T Olha, von
dizer te, porque, como todoa os homens.
cj covarde ante as palinodiaa do cora-
çio. E' porque Marcellina de Koqui
liane é tua amante ç tu me sacrificaB
por ella. Mas toma cnidado! achar
nv- has em ten ca ninho, ameaçídora-
terrível. Como a leoa ferida. rest:ir-
me-ba força bastante rara estrangular
tua felicidade em -m supremo esforço.

Miserável! rsltimnias essa mu
Iber! exclamou Harris, accommettido
subitamente «ie furor diante da insi-
mação que o ciúme inspirava ã sua

amante.

(Continua.)

Em sessão administrativa da Asso-
ciação Beneficente Homenagem no Aet"rDias Braga realizada a 7 do corrente,
foram approvadas 197 propostas paranovos sócios.

No sabbado, 11 do corrente, ás 7 horaada nt ite, terá logar no salão de honra
da Caixa de Socciutob de 1). Pedro V,á rua dn Visonde do Rio Brauco u.27,
a sessão solei..ne do encerramento do
posto medico mantido por esta institui-
ção, devendo ser convidados os srs.
ministro do império, ministro e cônsul
gorai do Portugal.

A esta feata, toda ella de caracter
pnpular, por ter Bido o serviço do postomedi.-o pf.-atado á oopulação cm geral,renío ingresso todas as pi-ssoas.

ENTREGUE AOS GATUNOS
O bairro de Santa Thereza está com-

pletamente entregue aos gatunos.
Na noite de ante hontem fizen.ni elles

o diabo por lá. Assaltaram va ias ea-
sib. e sendo encontrados pela patrulha
de cav IIhiíh, dispararam tiros de re-
wnlvàr, ftzendo-a fugir.

A policia fugindn nos gatunos !
Esperamos qui- B.jain dadas as ne-

i-.-ssariaB providencias afim de aue os
moradores do ni-razivel bairro não cou
tiniu in em sobresalto.

Vimos honti>m algun-i bellissimoa re-
l-igios oue porencommenda foram feita-
na fabrica qu^-, em Genebra, t"m a
aerediNda easa—An Regula 'or Flu
minense — dos °tr AmriiBt.i Lecoufle
& C, á rua da Quits.ndn n. 10t>.

Sio de toda p: cisão. adrairavelm"n!c
trahalhadoB. t>. ndo na tampa o mono
grammii da pessoa possuidnra o. em al-
irnn.. d'clles, na segunda t^mpa, hu o
r trato do dono. em esmalte.

Estão expostos no snlâo do Paiz.
Chamamos a attenção doa leitores

para a publicação que na secção com-
petente fazem aquelles cavalheiros.

Visitnn-nos pela seminda vez O Pro
uresso. delicada f lhnr.it» rediirid.i pela-aluiinias do C. Ileffio Prnirre-ao, e do
qual é redactora principal d. Ernestin .
de Freitas Coutinho.

De-inta progresso o segundo numero
do Pro.uresso. e felicitam- s por isso as
f irmosas collesas.

Está exposto na Gtleria Moncada um
outro quadro de Decio Villares : um
pequeno vaso, contendo um delicade
grupo de flores de um eoloridi vivo,
que se destaca ao fundo da tela.

líeune se hoje a Junta Commerciíl.

Nüo fnnecionarà" hoje as anlas do
' imperial Lyceu de Artes e Officios.

Keune se hoje. no meio dia. o conselho
de guerra, sendo prc-.iJc.te n capitão-
tenente Arthur de Azevedo Thotr.pson
e rèo o imperial marinheiro Kodriçues
Jlonteiro. " *~ **** -

Hoje funcciona o tribuna] d" Thrsouro
nscivnnl.

ASSESlnLL

(35 ceeulas). Ucbòa ., , ooarea Bran-
dào, 31 ; Silveira Martins, 29.

TENSÕES E OBDENADOS
(36 cédulas). Visconde do Cruzeiro,

35; Meira c Vasconcellòs, 32; Pelo-
tas,'31.

ORÇAMENTO
3f) cEi>ur,As

Souza Dantas 33
Visconde de Ouro Preto 30
Lafayette 29
Joaquim Delfino 29
Pereira da Silva.... 29
Visconde de Serro Frio 28
Cândido de Oliveira 27
Nada mais hovendo a tratar, o sr.

presidente dá a Béguinte
ORDEM DO DIA

OHDBK DO DIA
2a discussão da proposição da ca-

mara dos deputadoa n. 63, de 1888, au-toriznndo o governo a conceder a José
Brant de Carvalho e Francisco de
Góes, ou á empreza que organizarem,
ou a quem melhores condições offere-
cer. diversos favores para a abertura c
nlargaraento do ruas da cidade do Rio
de Janeiro.

2a discussão daa proposições da
mesma câmara, n. 58, de 1888, conce-
dendo á Eicola Domestica dc Nossa
Senhora do Amparo, da cid ide de Pe-
tropolis, isenção, pelo prazo de 10 annos,
d d imposto de transmissão dc proprie-
d-tde p-ira »s heranças, legados e qua- s
quef bens de raiz ou apólices da di
vila publica interna, quo vonha a ad-
quirir pira constituir seu patrimônio.

N. 60, de 1888, mandando contar,
peln dobro, an cirurgia -mór de divisa',
gradrado. dr. Ce-ario Eugenia GomeB
de Araújo, o tempo em que servio no
exercito de operações, duronte a guerra
• ivil da provincia do Rio Grande do
Sul.

L°vanta-Be a sessão á uma hera o
um quarto.

Acha-Be aberto o concurso para provimento do 2a offieio de tabellião, et-
crivão e mais nunexos do Maricá.

CLUB DE ENGENHARIA
Reunio-ae hontem o conselho d'este

chib. em aessà • extraordinária, tendo
organizado dima iinnnrtantes commis-
soes para dar parecer sobre a conve-
niencia de ser nu não entreenc a uma
e-imnanhia o serviço do th'ist- eirtr nto
d'ieua. da anal fazem nnrte os drs.
Jardim, A. PalhanO c ÍVdro Bet m
Paes Leme. o psm respnnder 'ios que-sitos, propostas na ses ão passada s'hre
«a obras da coinmis*ã.> Frontin e meios
a adopt*r-Be para obter o desejado fer
nij^imi nto d'aeua a esta caoital fazendo
p^rte d'esta ns dra Jardim Frontin c
Tj-.jna da Cunha- Foi eleito 2a serre-
t-.rio dn club. o dr. Aprigio dc Car
valho Palhano.

Ni eleição a qne nrocedeu hnutem a
s-fiedade medii-a phannacentica. ficu
coinp.sta a directoria do seguinte
modo :

Presidente, dr barà'! dn Ihiluiuua ;
vier presideute. J-r. Sniiia I.íira ; I"
ocretario. Jr. Titsra : 2a secretario.

pbarmai-fntico Paula B-irretp.: fh--
s-ímciru, !<baiiiM-.tu(-i.t< t>»ar Din:<i.

l'RAD0 VIUA 18ABBr.
) resultado das inseripções encerra-

hontom para a primeira corrida a
..alizar so no dia 13, foi o seguinte :
Ia pareô.—Villa Isabel.-1,200 metros.

—Desafinado, Aramis, Melton, Embargo,
Xrgelia, Lyra, Tenorino, Rosita do La
Plata, Correcto, Ebano, Philan e Chi-
barro.

2° parco.—Velocidade. —1,200 metroBs
-Phariseu, Sulphato.ox Cervantes, Sar-
gento, ex General, Remise, Blitz, Al-
berto e Famalicão.

3a oareo.—Progrodior.—1,609 metros.Tenor, Regonte, Argentina, Oda-
üsca e Regente II.

4a pareô.—Animação.—1,609 metros.
—Enérgico, Sabbado, Scherry-Cobler,
Eile. Fosca, ex-Doxtrina, Tróia e Bou-
langer.

5° pareô. — Omnihus — 1,609 metros.
Little Prince, Claretto, Sidonia. Sar-

gento, RcmiBc, Chartreuse, Trumps,
ThtiBsalia e Ouvidor.

6a pareô. — 1,450 metros. — Prima-
dona, Nero, D. Quixotc, Violino, Bis-
caia e Monitor.

*
Na aecção competente encontrarão

os nossos leitores o programma deta-
Ihudo d'esta corrida.

*
J0CKEV-CLUI1

O resultado da iuscripção eucerruda
hontem para o parco supplcmeutar da
corrida a effcctuar se domingo próximo
foi o seguinte:

1,750 metros — Daybrcack, Sehottisch
Thisttle, Chartrcuse o Rabellais.

*O digno sportsman sr. Diogo Cainp-
bell. proprietário do cavallo Jaguar,
inscipto p ra o grande prêmio de
100.000 francos, espera hojo, pelo vapor
francez Eqnateur, quatro animaes ds
puro '-nnsue, sendo dois destinados
para garanhões e os outros dois para as
o-ridas dos nossos prados.
Os nniina-s seguem para Nova Fri-

burgo, devendo trabalhar na raia do
prado alli existente.

TR/OQ.A.S
Já sabem que este Baptiata
Teve a sorte venturoaa
De apanhar dn um delormista
Uma quadrinhn «mistoea.
Este boato tem corrido
Com uma insistência ecorine :
Que alist imo no psrtido
Da actriz Aurclia Delorme.

Me 3 não vejo aa coisas boas
N*< sses pirtidos de theatro,
Pois entre as muitas pcaeoas
Tem havido o diabo 11 quatro.
Já pnssa a coisa de troça.
Já não è nenhum brinquedo,
lia pancadaria gro3sa,
Panctd* dc metter medo.
Do boato não rosto nada.
O tal b-ato é mesmo o diabo.
Vão dar-ir.e algu 8 trompada
Ou da pcllc me dão cabo.
K cifir.n de (s, 3 negócios
l>e maneira gl^uuta zomb-...
IVr causa dos capadncios
\'nn pêr n« sezara o lombo

I?AFíi»ia. n ignciíl

\,
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B"Fazem 

annos hoje as exmas. eras,:
.Adelina Santos.
. LuBia Gabiso.

D. Julieta Coelho,
ií. Juüota Augusta de Siqueira. ,

E os illms. srs.;
Dr. Manuel Clementino de Barros Car-

ueiro.
Alfredo Gonçalves da Silva Guimarães.Antônio José Joaquim de Almeida,
domingos Carneiro do Abreu e Sá.

*
Fas hoje annos o conhecido e popularartista Castro,' do theatro Recreio Dia-

matico.
. #

ii *,az Í.0J0 ann°s a exma. sra. d. Theo-linda, Macedo, auxiliar do agente docorreio da villa de Iguassú.
•¦¦

Avelino doB Santos, o Santos, o nosso
querido companheiro de trabalho, o
paginador d'cBta tolha, cetá hoje alo-
£r£*Faz annos a exm. era. d. Margarida
(Santos, aua inreresBiirite filhu, e, paraelle que ó um pae extremosissiuio, o dia
de hoje ó um grande dia.

Apresentando a cila as nossas feliei-rações, damos um apertado abraço uo
cantos.

*

A CHAPELARIA INGLÍZS
O mais importante estabelecimento de

chapéos; chbu especial só cm chapéus
inglezes e fruncezeB, de superior quali-dade; únicos agentes dos acreditadostabrjeantes inglezes Lincolu tícnnet

#
LEILÕES

A. Pinto Dc*rtb. — Hotel, ao meio-
dia, na rua Sm SanfAnna n. 2.'

Robebto Gbbv. — Moveis novoB, áB
4 1/2 horas da'tarde, na rua dò Senador
Pompeo n. 62.

Enbab Pontes. — Moveis, ás 4 1/2 ho
ras da tarde, na praça du'Constituição
n. 79.

Absib Çahnei«o.—Plantas, ás 11 horas
aa manhã, ha rua dò Rezende h. 78 D.Ahheu Mello. — Prédio o chácara,
perto da estação do Encantado, ao meioUia, na rua do Ouvidor n. 33.

J. Dias. ~ 35 beatas, por ordem da
companhia Villa Isabel, às 8 1/2 horas
da tarde, ná estação do Mangue. ""'

J. Diab.—Prédio, áB 11 horas da ma-
nha-, na rua do Senador Pompêo n. 157.

Enéas Pontes.—Prédio, aó meio-dia,
na rua de S. Pedro n. 246.

*
MISSAS

Celebram-se hoje aB seguintes:
Barão de Marauiá, ás 8 1/2 horas, na

capella da I. S. Amante da Inatrucção.
D. Thereza Lins de Souza Ferreira,

as «horas, na egreja de S. Fraueisco
de Paula.
„ D. Thereza Maria de Jesus Silva, is8 1/2 horas, na egreja de S. Francisco
de Paula.

L Jérónymo Vaz Teixeira, ás 0 horas,
7*» egreja de S. Francisco de Paula.

Major Francisco da Silva Vidal, ás
11/2 horaB. na egreja do Carmo.

Antonio Ferreira da Rocha, ás 8.1/2 bo-iras, na matriz dá Candelária.
Dr. José da Cobtá Lima Castro, ás

8Tj/2\hpras, naregreja dà Lapafatia Car-
melitjis. :¦'¦'-% ' ¦"*'"' •-

D. liaria Benta Gonçalves, ás 81/2 ho-
ras, n» egreja de SanfAnna.

Antavnio José' de' Souza e. Almeidar
áa 9' «eras, na 'egreja dWv ^ónçaloGarcia é\fe. Jorge.

B

áB 12 1/2 da tarde, cartua para o luto-
ríor do império ató 1 1/2 o ditas idom
com porte duplo até ás 2. .

Portos do Norte. Maranhão, rece-
bondo impressos uté ás 0 horas da ma-
nhS, objectOB para registrar até ás 6 da
tarde dp hojo, cartas para o interior do
império até ás 7 l/t e ditas idem com
porto duplo até ás 8a

!¦!¦ ¦!!!¦ IIP ¦¦!>¦¦¦

TELEGRAMMAS
Serviço especial do < Diário

de Noticias »
CanipoM, s (ás 7 hs. o 10' da m.)

Cumprimento o conselheiro Ruy.
Partiram 24 soldados com destino á

Lage ; vieram 12 de Nictheroy, que se-
guiram para Carangola e Itubupoaua.
A força levou extraordinárias muni-
çõcb, grandes rcwolvers, para ir fazer
aa eh-ições dois vereadorca do município
dc Ituperuua, onde hu maioria repu-
blieuuu ; enorme, imminente o sangui-
uolento conflicto. — Pedro Tavares,

Ouro 1'reto, 8,
O dr. Diogo VtaconcçlloB, pelo seu

annivcrsario natalicio, foi alvo de uma
gnindo manifestação, prestada pelos
seus amigos e admiradores.

Estiveram presentes, entre optias
pessoas gradas, o barão do Camargos,
presidente da proviucia, oa chefea das
repartições publicas o a tilicialidadu du
guaruiçào, que, acompanhados por uma
banda de musica, foram saudar o e.me-
rito jornalista.

Muitos mimos e flores.
Eutre outros muitos briudes notámos

os dos ara. dis. Carlos Toledo, Fran-
cisco Lemos, Cesario Ribeiro, Agosti-
nho Albergaria, Benjamim Lima, coro
nel Albergaria, Pedro Feii; e tenente
Costa Campos.—Carvalho-

úro RnyBar-
boza. ''°i; rua do
Rosário n. 84. Das
3 da tarde.

afunioo.— Fadmoa Victobia, a vapi
Êara 

desfiar fumos, rua do Senac)
luzebio. Deposito geral de fumoB dc

fiados, picados e em corda, eharutoo
e cigarros; rua Primeiro de Março
n. 86. — Fernandes Passos S Sequeira,

0 DR, ABEL PAP.ENTE, especialista
èm partos e moléstias de senhoras, da
consultas á rua dos Ourives lb3. Dà,
acs sabbados, consultas grátis aos
pobres.

N. B. Só attonde a chamados do sua
especialidade.

Malaa. — O correio geral expedirá
haje as seguintes:

Nova-York, Palmas, recebendo im
pressos até &b 11 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 11 1/2.
cartas para o exterior do império uté
1 hora da tarde.

Liverpool, Svencer, recebendo im-
prcBSOB até ás 11 horas du manhã,
objectos pura registrar ató ás 11 1/2 c
cartas para o exterior do império até 1
hora da tarde.

Amanhã:
Santos, Aymoré, recebeivlo imprns-

¦ )B até ás 6 horaa Hn manhã, objectos
para regtstrtar- até Aa 6 du tarde de
hoje, cartas para o interior do império
are ás 7 1/2 a> ditns idem com porteduplo ale as 8.

Itapemirim, Pimnn, Bi nnvente. Vi-
ctoria,, S. Jlartieus c Çnravellas,KsíreWa,
recebendo inipro-siu até ás •! horas d-,
manhã, objectos pira registrar até ás
fi da tarde de hojo, eiirr,"» p>:ra o inte-
rior dp império até lis 5 1/2 d» manha e
ditas idem com norte duplo até Aa C.

^ Itapemirim, Benevente, Victoriá o
S. MathciiB, Mathilde, recebendo im-
pressos até r.s4 horas da manhã, obje-
ctqa para registrar até As 6 da tarde do
hoje, cartas para o interior do impu-
rio até ás 5 1/2 da manhã e ditas idem
com porte duplo até ás 6.

Macahé c Campos, Btzerra de Mene-
zes, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, objectOB para registrar »té

Centro Telegraphico
DA IMPRENSA

Parla, O,
Hontem á tarde deu-se uma tentativa

de assassinato contra o presidente da
republica, na oecasião cm que Bahia do
palácio do Elyeeu para assistir á festa
nacional de Versnilles.

O assassino, que é conunissario de
um navio de guerra e chama se Perrin,
estava no meio da multidão ágglo-
meradu ua avenida de Marigny c met-
tia a ridículo os republicanos.

Na oecasião em que se approximava
a carruagem do sr. Sadi-Caruot, elle
apontou um rewoíver e' disparou pre-cipitedamente, sem que o balti attiu-
gisse sequer o presidente.

A multidão eercou o assassino e ia
trucidai o, quando a guarda de honra
que escoltava a carruagem presidencialinterveio para prendel-o.

Perrin declarou nó ínterrogatorio-que
pretendem attrahir a attenção publica
sobre o seu nome.

Um exame medico constatou que elle
soaria de perturbações mentees, mo-,
lestia,que áaiquvHo-oaairilír esteve de
Be*-' colônias.' v/ ar. oadi- Curnot manteve a mais
completa serenidade, fazendo com lue
cessasse a agitação que se dera ua
multidão e continuando a viagem.

Paris, t.
Na solemnidado ofiiciàl da exposição

não "' fizeram representar a Allema--' irquia e o principado de Mon-
ompareceudo todos os outros
ates dos paizes europeus em

b. ^
que, ap.;*-i>.

pi.... sempre novos e
suecossivou ,.. ..ohos.¦\s industrias francezas estão repre-
sentadas, no Campo dc Marte, por 3,000
expositores,

Tôm produzido excellente effeito ns
insinuações norte-americanas, pela im-
portancia das suas machinas e artefai-
ctoa em cryataes e metiC3.

aVaria*, >.
O sr. Tirard, presidente do conselho

de miniotroB, declarou uo discurso que
proferiu no Campo de Marte, que o
êxito da exposição excedia as esperan-
ças e previsões do governo, a; terminou
saudando os estrangeiros amigos do
progresso.Produziram admirável effeito, hon-
tem á noite, as illuminações do palácio
da exposição c suas dependências e dos
IpoulcvaraJs e edifícios.

Paria,, S.
Perrin, que tentara aBBussinar o pre-aidente da republica, continua sob vi •

gilancia, parecendo provado qu* elle
infiro de alienação mental. O almirante
Krantz, ministro da marinha, pensa
que seria injustiça mandar Perrin cttm-
prir sentença no Senegal,Um telégramma de Belgrado in-
forma que o ministro Ristitch. no correr
ale um discurso, protestara contra a
abdicação do rei Milão, que considera
uma burla.

I.ondron, B,
Incendiou-se a fabrica do sábio de

William Gibbs, importante estabeleci-
mento industriai, que ficou totalmente
destruído. Ob prejuízos são calculados
em cerca de 100,000 libras esterlinas.

LondrcM, •.
_ Telogramma de Sydney, na Austra-

lia, auuuucia que alli chegou sem no-

vialiad i o cruzador brnzileiro Almirante
Barrozo.

* Na AbyaBinia os partidários do
Debeb invadiram, em numero cunoido-
ravel, os domínios do rui Mcnelick.

Berlim, •,
Voi preso em Hamburgo o corfospon-

dente de uma folha socialista.
A conferuncia Internacional de Sa-

môa aconselha medidas quo garantam
a paz.

New-York, *.t
O navio do guerra Chicago realizou

hoje as experiências de machinas e na-
vegação com escollcnte êxito.

Btleno»-Àyrcat 8,
A taxa do ouro é 158 1/2.

M. Paulo, m.
Acha se n'eata cidade o dr. Ubaldiuo

do Aniarftl.'
O rev. bispo d. Lino já está com-

nlctainuntu restabelecido, e voltará bre-
veuitnte a occupnr o aolio diocesano.

Regressou a Santos o 0° aúnista
du medicina Galvão Bueno, que alli
recebeu uma rica medalha offorecida
polo povo.Causou aqui viva impressão a no-
ticiu do aséasBiuato do negociante Ma-
thias Costa, hoje suecedido em Santos,

Pcruumbuco, 8.
AsBtiriiio hoje o cargo de chefe do

policia o dr. Adolpho Miijueira Ca-
vulcunti, ultimamente nomeado.

«uniam, 8,
Entraram hoje 8.078 saccas de café,

e vende ram-ae'4,000 ditas.
Mercado calmo, cotanclo-se a 6^100
Stock 311(000 saccasT'''
Cambio nobre Londres 27.

8autoM, 8.
Falleceu de febre amarella Porfirio

Amaral, negociante.0 cadáver de Mathias Coste está
sendo autopsiado.

O crime de Villa Mathias é assumpto
de todas as conversações e de geraescommentos.

fantiaf, 8, (ás 2 horas da tarde).
Foi assassinado o negociante Mathias

Costa.
«anto*, 9, (ás 2 h. 25 m.)

Mathias Costa foi assassinado pelos
irmãos Olivio e Antônio Biptistá de
Lima, Mttribuindo-Be o crime a questões
originadas por üm litígio de terras.

Mandarei outros pormenores, que
ainda uão consegui obter.

Mmntian, 8 (jjs 4 h. 15. m.)
O assassinato dp Mathias Costa deu-se

em Villa Mathias, no local em que se
limitam os 'terrenos 

cuja posse litisa
vam a victima e os irmãos Lima. Om
d'estes, Antonio, foi quem disparou o
rewolyer, cuja bala certeira lançou por
terra Mathias, qüe foi encontrado mo-
ribundo.

Presos em neguida ao acto criminoso,
ambos ob irmãos declararam, no interro-
gato-io a que foram Bubmcttidos, queassumiam inteira responsabilidade do
aBBiiBsinato, cuja autoria lhes pertencia.

O rewoíver encontrado em poder de
Qlivio Lima estava intacto.

Mathias Costa, transportado já ago
nisante, falleceu momentos depois.

O tiro foi na testa.
Os assassinos pertencem a distineta

e conceituada familia santista. Olivio é
çhefe de numerosa familià>-eidádão
muito bem considerado no.' commercio,
corporação a qiiSLptírtenec como ge-
nente-da* inrpofiante casa commercial
de Vicente Carvallmes & Ç.Causou extraordinária sensação aqui
este acontecimento. Ao divulgar-ae a
noticia, muita gente aflluio ao logar do
crime, onde estavam os assassinos já
presos em flagrante.

A populaça queria vingar a morta de
Mathias Costa, tentando os trabalhado-
res da linha Mathias investir contra
elles e massacrai os.

Um homem do povo recebeu tão vio-
lenta commoçSo diante do cadáver de'"atliias, que perdeu a razão.' 'firma-se a uoticia de ter aido o

.j..a,iam
laimilia Lini»

uo por ora se houve
a;u..,j a victiira e oa assaB-

, nem como ésles, membros de an-
.„. e respeitada familia e por si pro-

prios gozando de subido conceito na
Bociedado suntieta, foram levados ao
lamentável extremo de se constituirem
réos de tão grave attentado.

No commercio e em todaa as clnBses
produzio a mais penosa impressão a
morte de Mathias e a desgraça acon-
tecida aos dois cavalheiros que o as
b assinariam.

CampinaM, 8.
Oa gatunos tem assaltado diversas

caf-a8, cujos moradores estão fora da
cidade.A Protectora dos Pobres disíri-
buio hontem soecorros a 176 famílias
com 730 pessoas.

Foram visitados hontem 289 enfermos,
dos quaes 157 accotnmettidos de febre
amarella,

Nos hospitaes entraram 4 enfermos,
tiveram alta 7, falleceu 1 e existem 43

N-a.hospital de variolosos estão seis
doentes.

Cnmplnan, 8,
Eduardo Amaral quaiixou-se ao dele-

gado de t olicia da insubordinação de
variota colonos a serviço em »ua fazen-
da. declarando que elles recHsatn tra-
baldar e que mio querem deixar as
hubit çõua quo oecupam.

Oi.ro-Prclo, 8.
Os (fatuuos têm faiito incursões uo-

cturnas ua cidade ; hontem foi iissaitada
a c»sa conimercijl do commendador
Painhas, conseguindo ob larápios rou-
bar diverB08 relógios <i jóias.A eleiçãi.a pcnatorial será disputada
com grande a mpenho pelos três par-
tidos, que trabalham com aetividade.

Opinam que os republicanos talvez
consigam furar as chupas dos monar-
cbistaB. O Movimento, órgão do par-tido republicano, continua a publicar
novas e numerosas iidhesòcs, e hoje
registra 140 em ciuco localidades.

CaniiioM, ê.
I-ara Ayahy BOguiram hojq ÍÓ pmças

ceanmandsdas pelo tenente Firmo Lago.
Correm bqatos assustadores sobre a
eleição que alli se realiza nó dia 10.

Paranaiiuá, 8.
Foram revogadas as qúaròuj-enaa para

todas as procedoncia|«
Pará, 8.

Noticias da provincia do Amazonas
referem quo alli reina tranquillidade.'

O commercio de Manáos vae offere-
ecr uo dr. Oliveira Machado, presidente
da província, um sumptüóso Baile, que
ao realizará no dia 10.

— Aqui preparam se grandes festas
para o dia 13 d'este mez, em comme-
moração da lei que abolio a eacravidão.

I «IMIGRAÇÃO
Depois da gloriosa lei de 13 de maio

parecia que o governo désas maia im-
portancia ao serviço de immigrução
para o Brazil, tão mal feito e tão mal
visío no velho continente.

A politica dos novos horizontes des-
appareceu ante o molde deaorganizado
que lhe emprestou o autor da phrase
que tantos e tüo prolongados elogios
recebeu, porque muito promettia, In-
fadizmente, não curaprio nenhuma de
suas promessas, que representavam em
parte a aspiração nacional e a neces-
sidade do momento.

Tudo foi deturpado, tudo foi corrom-
pido pelo patronisino que invadip a admi
uistração do Estado pelo modo mais
indecente e escandaloso que jamais
vimos; prejudicando reformas urgentes
e necessárias":

Uma dss questões inais importantes,
depois da maior lei que tem votado o
nosBO parlamento — é inquestionável-
mente a da imuiigração curopéa, quo
tantos e tão úteis melhoramentos tem
levado á Republica Argentina ; entre-
tanto, o governo a abandona ao Deus
dará, sem cuidar do seu desenvolvi-
mento, nem pensar em sua utilidade.

Ha muito tempo que reclamamos pro-
videncias em favor dos infelizes immi-
grantes,tão cruelmente desprezados por
este governo loyano.que nãp se importa
com o descrédito que acarreta para o
paiz com similhante' procedimento.

ClamamosInO deserto, O nosso pátrio-
tismo é enxovalhado pelos thuribiiíarips
cstipéndiados do 'governo,'qnp 

sabos
únicos a defendel-o incondicionalmente,
emprestaudo-lhs moralidade que não
tem.

O governo não se importou .com a
reclamação que fizemos e os immigran-
tes continuam Bem domicilio certo,
nem subsistência segura-

O* miWBterio da agricultura, suspen-
deu lhes as comedorias e negou-lhes
abrigo, e, Be não fora a caridade dos
srs. conde de Mattosinhos, que deu-lhes
dois armazéns, e J. Reis ura, para se
abrigarem, e o capitão Luiz Vieira, que
lhes fornece comida desde sabbado,
elles teriam morrido á fome, ou teriam
tentado um crime para salvarem os seus
filuiuhos, quo lhes são tão estremecidos
como os da princeza imperial a Sua
Alteza.

j Hontem mais de 200 immigrantes ita-
liiinos aos procuraram para . agrade-
cer nos o que por elles temos ieit-fr, íjüè
nada vale, mas que o íttáemoí tanto pela
caridade^Kõmí'^ ^atxés>isWoo.'""CüITlnoveram nos as phrases de aue se
sorvio o sr. Luigi Simoni, presidente
da Societá Unione degli operai italiani
iu Bencficcnza, que nos faltava em
nome do seus patrícios, que desejavam
voltar á pátria • que se acham na
miséria I

Appellamos mais uma vez, não para
o governo que nos umosquinha e noa
avilta dentro e fora do paiz^mas para
S. M. o Imperador que, estamos ceitis,
tomará providencias, se ainda deliberar
por si.

as
O subdelegado da freguezia da Lagoa

mandou apresentar ao desembargador
chefe de policia o menor Álvaro Fran-
cisco de Oliveira, morador com seu paé,
Antonio Francisco de Oliveira, á rua
Fernandes Guimarães n. 27, por ter
furtado da casa n. 5 B. da rua Oliveira
Fausto, residência de Cândido da Costa
Aguiar, a quantia de 67^000 e três pares
de brincos de ouro o pérolas, cujos
objectos foram encontrados em poder
de Álvaro e parte do diuheiro.

Uma commissão do commercio d'«sta
praça irá, hoje á n"ite. A residência do
sr. barão do Guahy offerecér-lhe o rico
alhnm, para o qua.1, por iaiioiativa do sr
Mimut 1 Ein- sto de Campos Porto .foram
f itoBoa trabalhos de ouro nacaBa dosr.
Luiz de Rezende, os do álbum na casa
Leuzinger & Filhos, sendo pintedaa
alguma» paginas p lo sr. Oscar Pereira
da Silva.

O dr. Nemesio Quadros verificou hon-
tem o óbito dc Victor Machado, mora-
dor na rua Larga de S. Joaquim n. 109,
fallecido á 1 hora da tarde.

Consta que o governo encomuendou,
pura diversos fins, 100 barracas, como
as que bo acham no campo da Àccla-
mação.

CAMPINAS
Por intermédio do sr. ÊaldotUero Car-

queja do Fuontos, do Jornal ao Cofà-
mereio, foi recebido hontem mais o se-
guinte doa srs.:

p. Anna Margarida Vieira do An-
drade, l|7Bremio ,do .doclmo n. 4,010;

Barboza, 103; Lafayette, Braga & O.,
103 ; Jeronymo, Tinoco & C, 1% Fct-
nandes Vifolla, 103; Pêndula Flumi-
nenBé 105 : Araújo Coque & C.103;
N. Fyiiafldes.& C...10Í; Theodoro Pe-
ckolt, 161; Réis, Mádhado * C„ 2(ií;
Carlos, Gaspar da Silva, 3031 V. do D.,
Í03; Braga, Costa & C. 201; Soares &
Lavrador, 203 ; 8. B. & C.,. 20? ; A.•L?h.óriey, M; J.QlWuim S. Fcrejr»
Bueno, Wí, produeto de 6 canários
belgas por elle offerecido» e quo foram
adjudioadoB ao sr. Henrique- de Ville
neuve; jtirente da New-York Life Iuóu»
rance Coinuany, Roberto J. KinBman
Benjamin, ÍOtMSOOO.

Oos srs. Maia, Pereira & C, 12 latas
com 12 libras de marinellada; Jauia
Sárid & C, 1 elegante iardineu-a com
delicada planta ; Emilio Barboza & C,

caixa de vinho do Porto superior ;
Gaspar da Silva sç C, 3 cuixas de
viiiijo dO Pórto^njarca Cometo-! Carro-
gal & Ci, 1 barrica Com multe, 1 caixa
de velas, 3 caixas de sabão e uffli dita
de uiaizena; Teixeira, Machado & C.,

uecas de morim; Saintos & O.. 10 cai-
Kas do sabão Olciiia; Cunha Guimarães
A'C, 10 metroa dé chevint; Valle &
Silva, 2 camas du ferro; Villa Verde,
49 metros de chita para colchas; Tci
xeiru Carneiro & C, 24 cafeteiras de
folha, 24 canecas de' dita, 12 lbmparinHB
idem o 12 maruaitas idem; 'A. Pereira
& C, 2 caixas de sabão especial; Fer-
reira Fontes & Braga, 1 peça qu ba-

ste com 65m,Õ0, 2 ditas dé zepbyr comptiste com 6&m,00, 2 diteB de zepbyr com
97l*i,50. 2 dúzias de camisas de meiae
três dusiaa de lenços de chita; M. D.
Ferreira Coelho, • paletcts e 28 peites
para luto, 1 casaco e 1 calça para
criança; Ferreira de Carvalho & Irmão,
4. caixas de sabão especial; Matheús
Ribeiro de Carvalho & Filho, 1 caixa
dé vinho do' Porto; Agostinho José
Alves Costa & C, 1 caixa com 20 latas
de libra de marmelada; Augusto Léuba
$ U-, 1 peça de vigogne cinza com
50»,é0; A. Cuuha Caldeira íç C, 2 du-
zias de camisa^ de meia dé côr e 1 dita
de ditas de morim francez; Victorino
Alves Netto & C, 1 caixa de vinho do
Porto auperior; Vieira de Carvalho,
Filho & Torres, 50 metros de metim e
42 metros de brim de linho trançado.Pedimos aos ars.' offertantes que
uoi communiqucm qualquer erro, én-
gano ou 

"falta 
qúe se dé na publicação

d'cBtas listas, para ser rectificado. '¦'
;—• O encarregado de agenciar gêneros

pão tem achado eu casa algumas pes-soas conhecidas por aua caridade, mas
deixa sempre o pedido a algum empre-

Sado, pelo que espera no escriptorio do'ornai, do Commereio as esmolas parasoecorro is desgraças que afiligem
Campinas.

Hontem remetteram-se para esta
cidade 69 volumes de desinfectantes,
medicamentes, mantimentos, vestuários,
fazendas, calçado e utensílios de casa,
que perfazem 343 volumes. " "*.''"

Começaram honttli os trabalhos da
corrente sesBão, sob a pr<BÍdencia do
sr. desembargador Serafim Muniz. Ser-
vem eom a. s, o 1* promotor dr. F<=r-
retira Vianna è o sr.'escrivão interino
Bittencourt Horta.

Sortearam se os cidadãos abaixo, que,
com os seis que responderam á chamada,
completam os 48, e são elica os 

'sra.:

Tenente Frederico Augusto da F. Lima.
Teneute João Luiz de B. Costa.
Barão do Rio Negro.
Pedro da Silva Proença.
Felix Francisco Negory.
jErnes_to_José Maria de Castro.' -Ànt0ííió"Jo8é da Costa Almeida.
Dr. João Carlos da Silva Lara. -
Dr. Antônio Manuel de Mello.
Jeronymo Máximo Rodrigues Cordeiro.
Jpcintho Augusto de M. Paes Leme.
Euzebio José TcIIes.
Dr. Juvencio Serzedello Corrêa.
Capitão Hermes Rodrigues da Fonseca.
José Bernardino Ribeiro Guimarães.
Dr Júlio de Lamare Keller.
Eduardo Augusto Pereira Nunes.
Joaquim Velloso da Silveira.
José Francisco B. Mello Júnior.
José Francisco Lisboa.
Alexandre Magno do Souza Queiroz.
Alfredo Âcacio do Espirito Santo

Lemos.
A.raldo Brazilio de Almeida.
Dr. Jeronymo Caetano Rebeilo.
Dr. Ernesto Malton.
Dr. Ernesto Eüsenio da G. Bastos.
Dr. Caetano Alberto de G. Nascimento.
Dr. André G. Paulo de Frontin.
Dr. Alipio Pinte de Seraiueira.
Dr. José Lomelino de Drumnvnd.
Dr. Diogo G. Palha de Almeida.
Dr. Pedro de Albuquerque Rodrigues.
Dr. Paulino Martins Pacheco.
Joaquim José de Oliveira Alves.
Bento Ferreira SoareB.
Luiz Francisco de Oliveira.
Erneatino F- de Magalhães.
Iidefonso José Ribeiro.
Ramüaldo Nunes Victprio.
Artbur Neves da Silva.
Honorio Guimarães Múniz.
Dr. Cyro de Azevedo.

—:.."¦* .. af.
Por ter aido agraciado pelo governo

imperial com o titulo dé barão de Itaipú,
foi hontem, ás 10 8/4 horas dá manhã,
cumprimentido ua secretaria da guerra,
o conselheiro Francisco Manuel das
Chagas, director geral..

Aoa empreiiadoB d'aquella secretaria
e das repartições annexas respondeu
commovido o mesmo barão.

Durante a ceremonia tocou a banda
de musica dó 23° batalhão do infante-
ria.

a»

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS
No curso publico de physica o sr. dr.

Olivoira de Menezes tratará hoje, ás 7
horas da noite, das propriedade geraes
dos corpoB.

SERÁ EPIDEMIA?
Estilo progredindo ob raptos.
Será praga ou epidemia 1
Por uma ou por outra «auna, não lm

dia qito «9o toiihamoB do mpnciomir a
fuga de unia monlua ou polo menos tou-
trlf ÍVatt

Hontem houve um» e outra cousa.
Na freguesia do Espirito Ssnto o

Im-peotor do 7o quarteirio pesco" Pe;
dro de Olifílra para declarar onde está
passando á lua de mel çom a sua
Vcniis, duo raptou da nln do Haddock
Lobo u. 18; e uo 2> districto dn Sacra-
monto o capitão Luiz Ribeiro, tez cou-
duzir para á 2» estação policial Auto
nio José do Oliwin e João Bernardo
Monteiro, que tentaram raptar uma
menor imiulgrante, quo bo acha reco
lhida á hospedaria provisória da rua do
S. Pedfò n!; 818, a cargo d'aquelle bo-
nemexito oíhcial. an» nu-

GRÊMIO DAS MOÇAS
Esta sociedade, exclusivamente de so

nhoraa, festeja o seu primeiro anniver
Bario no dia 1.3 do corrente, constando:
de concerto, organizado somente de bo
cíiib, um esplendido cotiUuii, baile u
uma tüinbnia, aeudo o produeto dVsta
para as iufelizes victimas do Campinas.

Hontem,ás 8 1/2 horas da tarde, foi
avisido o corpo dn bombeiros de haver
incêndio na carpintaria da rua do Se-
narlon. 95, de João Luiz de Moura ;
poré o. chegai|do ao local o citado corpo,
lá alli encontrou o tenente Ozorio, com-
mandante da 10» estação policial, é os
drs. França eBettcncourt, subdelegado
e 1° supplente du freguezia de Sauto
Antouio, que tiveram conhecimento de
uão ter havido incciidio, porém haver
apenss um menor posto fogo cm una
cavacos na ausência do se.u pae, o que,
sendo visto Por Uln indivíduo, que pas-
savana oecasião, deu logar a que h >u
Teseo todo uquelle movimento.

'***' ¦¦¦¦ ¦

Alguns moradores do Engenho Novo.
attendendo ao comportamento, perícia
e bons serviços do cocheiro da enapa
n. 12, da companhia ferro-carril Villa
Isabel, José Machado Mendes, offere
ceram-lhe um apito de prata com as
suas iuiciae», _

PROCLAMAS
Foram lidoB na capella imperial, qo

dia 3 de maio, os seguintes :
Francisco Mendes com Hormenegilda

Cecília da Costa.
Pio Baldésserine com Antonia Alvar

renga de Freitas.
Francisco Ro irigues de Oliveira com

Maria Paulina Maria. ¦
Salvador Parise com Maria daa Dores.
João Paschoal Lilla com Amalia

Julia Eleonora de Meitiis.
Sebastião da Costa com Maria Capi-

tulin».
Antpnio Alves Marques com Amélia

Feliciána da Silva Kelly.
Manuel Ferreira Machado com Ermo-

linda Va8riy_el.
Luigi Chimente com Maria Luiza

Colunese-
Antonio Valentim de Bastos com

Btalinira Curmiuda de Alcântara.
lliauoré Bcrrogain com EuphraBÍe

Augustine Lamotte.
José Antonio Alves da Costa com

Ainbrosina Mayrinck de Azevedo.
•Manuel José Luiz Pereira com Fran-

celiná de Souza Soares.
Saturnino Rodrigues de Castilho com

Deoliuda da Silveira Brum.
Joaquim José Vieira com Felismina

Pereira Tprreu.
Joaquim Belchior Primeiro com An-

toma de Souza Dias.
Roque Amaro Dias com Leopoldina

Josepha de Aguinclo.

Pelo distinctò pçulista dr. Moura Bra-
zil foram hontem operados três eini-
grantes cearenses dc iridectomias opti-
cas, ectropion da palpebra superior e
G&utoplaBtia.

O dr^Tfí5irra*-Braj5H1._no desempenho
da suapra fissão, jáé um üorop. Jaurcado
e sagrado na historia medica dúr-HOtiso
paiz. O que, porém, ainda mais o disv
tingue e o eleva são os generosos sen-
timentos de um coração aberto a todos
os actos de bondade e de amor pelos
pobres e desamparados.

Assim é que, relativamente aoB cea-
renses retirautes, o illustre especia-
lista tem sido de um zelo impossível
de aer calculado, quanto inais excedido.
Presta aos seus poorea comproviucianoa
todos os recursos da arte que tem sem-
pre honrado, e das maneiras attenciosas
e delicadas de quo usa, todos elles dão
testemunho, por palavras de reconheci
mento, quando regressam aos aloja-
mentos da Saúde e da ilha de Santa
Barbara, depois de compotentemento
medicados.

E' uma gloria pnra ob cearenses e
uma fortuna para o Ceará um cidadão
como o dr. Moura Brazil.

Samuel Erville —um bollegrandistn
decidido I—preso anto-houtein, á meia-
noite, mais ou menos, na rua do La-
vradio, esquina da do Senado, por ter
çom terrível bengalada partido a ca-
beca do deloruiiata Avelino de tal, de-
clarou o seguinte, quando interrogado,-
hontem ao meio-dia na 10» estação po-
licial, onde estava detido :

Que por um dos nossos emprezarios
havia aido mandado ao Variedades,
com o fim de vaiar a actriz Delorme e
atirar batatas á scena, o que, porém,
não fizera; tendo, é verdade, apoz o
eapecteoulo, espancado o tal Avelino.

Bonito I • •.

O juiz de direito do 9" districto cri-
minai remetteu ao subdelegado da fre
guezia da Gloria o inquérito sobre o
crime de ameuças, commcttido ua pes-
soa dc Camillo Vergara y Alvarez, por
Numa Lima, que foi nrceo em flagrante,
opinando pela pronuncia d'este nas
penas do art. 207 do código criminal.

I a»i

A inspectoria de saúde dos portos
deu as providencias necessárias, afim
de que cessasse o afastamento dos na-
vios do littoral, visto estar extineta e
epidemia de febre amarella.

Pessimismo philosophico
Em 1870, tormiuada a guorra do Pa-

rugiiiiy, entrou o dr. Bonjsiiiin Cons-
tanta como lento, para o ohtJo reaberto
curso superior da Escola Militar da

Em 1871, o illuatro discípulo do Comto
ahi concorria para a seeção do nuitlie-
matica, tendo por adversário formida-
voi, o da-rwinista dr. Antiocho Fauro,
cuja morto prematura ainda hojo è
sentida por todos aquelles que, n esta
descampada arena da vida, lutam pela
soioiiuia e pela evolução.

Foi um duollo acadumioo em quo nao
houve vencidos ; e os dous laureados
rivaes, acastellados cada uni em sua oa-
iheilra, transformaram-na. tanto quanto
poasiviil e, dentro do« limites teme,
cm tribuna dõ propaganda das idéa»
adiantadas que ambos defendiam a sou
modo. , . .

O terreno estava preparado. As tra-
diçõos philoaouhteiis do ensjkna. »•!!»¦•
mutico n'aquelle eBtabeleeimonte sçien-
tilico, poderiam, cora^ algum esfor«o to
investigação minuciosa, recuar gté
muito além de 1801. data em que o oofi-
siill-eiro dr. Álvaro do Olwejra est^ds-ya
alli a Geometria anatytica de Augusto
Uouite. Também, por cm teTOÍP. P
dr. Henrique de Amorpn de Bezerra,
aa digno aiiteeossor áa A. tauro e lente
de mecânica o balística tia Escola MiU-
tar da Praia Vermellm, Jâ apresentava
aoa neus alumnos, ao lado d» classifica-
ção do Comto aue tlle comb*»», A da
Ainpàrd que elle modificava, o a tíinese
da Sciencia de Herbert Spcncer", em
primeira mão

Todavia. Bezerra o Antiocho, doutf
talentos extraordinários, glorias do ma-
gisterio braziIeiro,iião tinham a intuição
pbilosaaphica ; eram antes duaB forças
pi-rturbadoras, como materialistas e
inimigos irreconciliaveis do cointismo.

JA vô, portento, o meu criterioso
imigp, dr, Sylvio. Rpmôro que, neat»
corte, por mim. também considerada frt-
vola, nem foi o dr. Miranda de AzeTecàa?
quem fez, om suas conferências^ « sb pr»-
inciras rxhibições sobre Darvrio» ; nemi
ii sr. Miguel Lemos, quem, nos ,seus
Pequenos E-saias Positivistas, iniciou »
propaganda comtista. .

Aiuda mais. Os dois primeiros> aro-
a-os do Jivro do- ex-littréÍBta sr; Miguel
Lemos, os unidas datados- de 1814 a
tranacriotqs da Idéa — revista de. seien-
cias e lettraB, trazem a seguinte nota
do autor: "foruin escriptos quando eu
uão conhecia as obras de Comte.» - - .t

Mas o que verdadeiramente, cop-q'
quanto dc um modo inteiramente falso,. Oj
sr. Miguel Lemos iniciou, n'aquelltt sua
obrinha philosophica, foi a propaganda
do pessimismo de Ed. von Hart;awop,,no
artigo final intitulado—Philosophia- do
desespero. . .

E' verdade que o nosso positivist»
fez amende lionorable, classificando este
aeu escripto profano como uma aberra-,
çãomeutul. R. Habtkars.

Tocou a vez ao 2« districto da fre-
guezia de S. José- Os gatunos entraram,
ou Dor meio de ohaves, ou por ar(e^de.
bèrliques e berloques, na alfaiataria da
rua da Guarda Velha n. 41 e fizeram St
mudança de fazendas, no valor de 400$.

Luiz Nesi Filho, quo é a TÍptima,.
apegou se ao subdelegado do 2* districto
deli. José, que respondeu com áb
palavras do estylo.

TE*"M-*FO
Ab observações dos dias 7 6 8 de

maio, feitas no Castello, foram a* s*~k
guintes:

B. 0.0°
755,45
754,55
757,33
765,50

T. o,
21.0
20,6
24,0
23,0

26,6,

T. T.
15.12
15,06
16,31
16,92

mimaram

H,r.
82,0,
8§,ft
73,8
81,0

da

; sombra 3,0.
em 24

Dia nora
10 h. da n.
4 h. da m.

aa 10 h. da m.
a< 4 h. da t-

Maximum do dia
noite, 20,4

Evaporação em 24 horas
Ozonai 1.
Velocidade média do vento

horas : 2m,7.—¦ ----- -. Estado do céo
1) 0,8 Encoberto pòr c«ro-Cuq*ulue,

cumulo-nimbus, vento W. lm,6.
2) 0,7 Encoberto por cirrus e cirro-cu-

mulus, vento calmo.
3) 0.7 Encoberto por cirrus e cinpoT

cumulus « cumulus, vento N. E. 1™,8.
4) 0.6 Encoberto por cirrus, cirro-

cumulus e cumulus, vento S. E. 10»,O.
*

Hotel Leuenroth. -»- 7 de maio de
1889. aMax. 20 ; Min, 12.

ESTATÍSTICA
OBiTUAnio.—Sepultaram-se no dia i

do corrente, nos diversos cemiterioB
dVsta cidade, 58 pessoas, em cujo numero
notam-se: 1 caso de febre perniciosa
hemorrhagica, 2 de febre amarella, 1, de
outras febres, 5 de beri-beri, 3 de ca-
chexia paludosa. 4 de entero-colite,
4 sem declaração de moléstia,' 5 de
tuberculose pulmonar e 33 de qutrás
causas, sendo :
Feto   1
Menores de 12 annos  15 -
Maiorea de 12 annos  42—B.8
Feto ••..-•  i
Sexo masculino  99
Sexo feminino  18—68
Feto  1
Nacionaes  41
Estrangeiros  16—58

RECLAMAÇÕES
i. CÂMARA HUHICIFAL

Chamamos a attenção dos srs. pre-BÍdentc e vereadores para o artigo quohoje ae acha inserto na parte corres-
pnndente dos A pedidos, sobre oa
aoceorroB públicos, contratados pelacâmara, de que fazem parte, os quaeso foram por sua ordem, pois qne já ha
tempo deveriam dar as providencias
com o fim de serem pagos os pharma-ceuticos, que sempre attendiam a todo
e qualquer pedido feito aos seus la-
boratorios, quando reinava com intensi-
dade a epidemia que assolou a nossa
capital.
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FOLHETIM

GEORGES OHNET

DR. RAMEAU

Traducção especial do Diário
de Noticias

PRIMEIRA PARTE
VI

[Continuação)

Partio a carruagem. Rameau, moveudo
a cabeça, cheio o coração de amargor,
tornou á peno?a taref \. A' noite, quando
a escuridão fe: ce:s.ir o combate doa
dois exércitos, estabeleceu-oa: alguma
ordem na prestação dos soceor-os. "s
francezes a-. ¦ .-. .-.i acampados em ter-
reno tomado aos aliou àcs e o-s -.-1?
fogos alluiuiavam as coiliuas, &.'&" as
véspera oecupadas pelos litiantass. Uui
vento tcladu bniuovlvavo os gr,.u,!es
alamos dai nntniuis di Mirnc, c sajbrc
3 terra endua-ccida rodavam sonora-

mente os carros conduzindo as muni-
ções. Fazia-se grande movimento nas
tropas, e tudo levava a crer que a ea
hida se efiectuaria no dia seguinte.

Deixando as suas ambulâncias quasi
vasiae, Rameau tomou caminho dc
Vincennes, a pé, por meio da confusão
de patrulhas, enterros de cadáveres.
atravancos da intendenciu. Ao chegar
á ponte foi necessário dar-ee a conhe-
cer; a ninguém deixavam voltar. Um
regimento de voluntários a que os ve
lhos generaes tratam com desdém t
que tinham no cmtanto mostrado bra-
vura, estavam abarracados a cada lade
da elevação da estrada. Xa outra mar-
gem do rio, marinheiros vindos dot
fortes, acabavam dc pôr na bateria
duas grossas peças destinadas a fazei
fogo do alto. Engcuhciros em uma jan-
gada examinavam os etleitos de uun.
cheia bastante rápida, que eom iimt
violência assustadora arrastava at
Bguas para as pontes dos navios im-
pallidos até perto de Nogcnt.

ltemeau tremia de frio, sobreexcitadi
e febricitante. Apressou o passo, to
mando a direcção da esta de sauds di
Talvanne. Chegou a Joinville c sob ai
arvores do parque avistou as luzes dt,
casi do amigo. O portão de grada
estiva aberto c no meão do pateo. s-?r

j os aniaiiaes. via se a carruagem S;ih:
i escada exterior. airaveíB-.u a vst'

buio e tem bat r >iiir-u no gtbiu
do nüenUtH. Dando c*am elle, uma aiau-
lher =e:!tsd* eia um can,o tseuro.
crgucu-Bc vivamente. Era ComUila. E
de pé. sem dizer palavra, mostrava-sc

tão perturbada, que Rameau, que bó
pensava cm Munzel, perguntou, agi-'
tado :

Chego tardo então ?
Não, respondeu ella com voz tristes

Eu estava na ambulância quando o le-
varam para lá. Estava sem sentidos.
Acaba agora de voltar a si.

No mesmo instante appareceu Tal-
vanno.

Ah! E's tu.... Emfim! Já per
guntou por ti duas vezes—

Talvanne e Conchita- olharam-se.
A rapariga sorrio mèlaocolicamcnte e
disse depois, abaixando' a voz :

E' o senhor quo elle quer ver. Só
o senhor... Mais ninguém...

Onde está ?
Sahiram os dois médicos, deixando

Conchita bó. Se Rameau a tivesse olhad^
admirar-se-hia da alteração dc seu rosto.
Só se oecupava, porém, dò ferido. No
fim de um corredor o alienista abrio
uma porta e fazendo o doutor passar
adiante :

Eil-o.
Ah ! Puzestc-o no teu quarto ! ex-

clamou Rameau, commovido. Como és
hom, Talvanne !

E tão afíectuosamente apertou a mão
do amigo, que teve eate dithculdalc em
onter ks lagrimas. Soai o cortinado do

\-. ite. erguido rarai da ixar circular o
i.«t livremente, Munzel asKva deitad<a.

I' s ap i mi latupáda a. ilt-c; o-lhe ia.
r-/sto côr aie cera. Tinha os «lhos abar-
tos. A boec-i comrahia-sa-lhe it'tmi6oa-
riso e rcvuivia fracamente a csabiça no
travesseiro.

Não te mexas, disse-lhe Rameau,
tomando-lhe o pulso, que encontrou
frio. Ab pulsações da artéria eram len-
tas; passavam subtilmente debaixo dos
dedos. Levantou o panno, abrio-lhe a
camisa, examinou o ferimento; achou-o
tumefacto. Da virilha ao quadril havia
uma inflam mação dura e dolorosa.

O doutor poz de novo o apparelho e
sentou-se aos pés da cama com tran-
quillidade. Munzel não o perdia de
vista, procurando ler a certeza da cura
ou a sua sentença de morte, na physio-
nomin d'aquelle que considerava infal-
livel.

Vaes indo bem, disse Rameau*,
maa sofires. Vou tratar de diminuir-te
ae dores.

Levantou-se c, approximando-se de
Talvanne qne tinha ficado de pé junta
ao fogão, com voz baixa e com uma
calma admirável, disse-lhe:

Eatá perdido-. • A lesão do intes-
tino produzio uma peritonite • • ¦ Morrerá
antes de doze horas-•• Vou fazel-o
dormir com morpbina...

E como o alienista baixasse a cabeça :
Domina as tuas impressões... Elle

nos observa... Poupemos-lhe ao menOB
ob soffrimentos moraes... Manda-me
vir tudo que preciso.

Talvanne sahio, deu aa suas ordens a
um dai* internos, e fui ao if*biuete ra-
Cala tiar-if c 'Ul C í»Ch:ta.

E então? perguntou a-ila, ergueu-
do-ae bruscamente e iixaudo o amigo do
marido com os olhos incendiados ; sup-
plico lho--, uada me Càconda.

Pois bem. Rameau julga que não
ha- maia esperanças de salval-o.

Conchita unio as mãos, aterrorisada.
Ficaram ambos immoveis, mudos no
meio da sala, estatificados. como se
todo o futuro acabasse de desmoronar-
se diante d'elles.

A rapariga foi quem primeiro voltou
a si, e com uma entoação de voz lace-
rante, sem lembrar-se de que podia Ber
ouvida, esquecendo tudo que nâo fosse
a dôr que sentia :

Oh! mas quero vel-o!... Não
quero que morra tem que lhe fklle...

Seu marido está junto a elle.
Que importa? Quero vel-o!...
A senhora perde a razão...

E olhando-a fixamente:
Além d'isBO, bem sabe que ainda

ha pouco elle próprio não a quiz deixar
entrar...

Elle não sabia que ia morrer!...
E ainda não o sabe... e não o sa-

berá... Rameau quer que paese da
vida para a morte sem nm sofirimento
physico, sem uma dôr moral... Ador-
mecerá acreditando que ha-de açor-
dar...

E a salvação de sua alma ? excla-
mou a rapariga com violência. Nem
uma conBolaçâo. nem uma palavra de
esperauça... nem um padre? E' men
marido quem asiaim n qu^r, nào é? Sej*
c-.e a b- u •». >s uãaa uueira pae os OM-
tros o ecjaa.í : E' monstruoso o que vae i
fazer ! Não tem o direito de perder I
esse desgraçado '¦ Não o coosinto! Não!!
rão l Tal não ha-de acontecer.'

Vá dizer então tudo isso a elle,
respondeu Talvanne, gravemente.

Fes ella um gesto de inabalável re-
solução c disse :

Pois vou.
Cuidado!
Nada ha que me detenha.

E estava já no corredor. Seguio-a,
pasmo da luta que previa. Antes do
quarto onde o ferido agonizava, havia
uma sala. Ella ahi estacou, arquejante,
diante da porta. Ouvia-se os passos de
Rameau e ruido de frascos. Agitou-a
um estremecimento dc impaciência.

O que lhe estará dando ? murmu-
rou. Está prestes a apagar-lhe a razão,
adormecer-lhe a consciência... E' prt-
ciso que eu lhe falle... E' preciso!

Ia empurrar a porta, quando cata
abrio-se e appareceu Rameau. Tal-
vanne, deixando um em presença do
outro, foi postar-se em logar do me-
dico, á cabeceira do enfermo.

Então ? interrogou ella.
Rameau, com os olhos razoa d'agua,

abanou tristemente a cabeça e disse.
com uma solemnidade fúnebre:

Vae dormir.
Dormir ? fez Conchiti, isto é,

morrer ?
Sim, pois que a sciencia humana

é impotente para talval-0.
Eis ahi essa sciencia de que é tâo

oríii!ho*o ! •iise-» c ¦ «.-"oer zí. Sem
Ih p^ru.,:* -niv.a -i. enta im ido '
E é a urna lai vtuaiu&aie, a uma. impo
teucia que levant .u um altar sobre as
minas dc todas a» crenças ! Ab ! ah !

Qualquer pessoa pode dtixai

morrer outra... Só Deus pode faser
viver !

Rameau, absorto, ouvia sem respon-
der.

Conchita continuou :
Já disse a seu amigo que era pre-

ciso pedir a Deus ? Já lhe disse que a
vida estava em perigo e que é tempo
de cuidar da salvação da alma ? Ji lhe
propoz levar-lhe um padre á cabe-
ceira ? Elle é christão... elle é crente...
PciiBou em tudo isso ?

Sim, respondeu Rameau com voa
lenta e firme.

Então... O que vae fazer ?
Vou deixal-o morrer tranquiilo.
E' o que Talvanne me disse. Mas

tem o direito de fazel-o ?
Tomo-o por miaha conta.
Vae pcrdcl-o!
Se Munzel comparecer diante de

um juiz supremo, nada tem que temer
de sua cólera. Foi sempre bom, pôde
morrer socegado.

A estas palavras Conchita voltou-se
terrível, e o horror que lhe inspirou o
crime, transpareceu-lhe no olhar :Que sabe ?

Rameau olhou-a, espantado.
E cila, sem se deter:

Ouvio o cm confisBão ? Está poracaso ao facto dos últimos passos da
sua vida ? Affirms como esmpre, ousa-
dama-.nt*!.

rr- -r-v. -a » Velho • o n-ç-ndo a
impacientar-!»;:

Pois teve elle confiança de disaf.
lhs a si o que a mim nio disse ?

---".';.-
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DURÍÔ DB ÜOTICIAS.-. Quinta-feira 9 de Maio de 1&--
pí"****^^^»"<

Falleceu ante-hontem o sr. dr. Theo.
doro Macedo Soares, irmão do sr. dr.
ílacudo Hoaros, juiz dVsta cflrto.

TRIBUNAES
TRIBUNAL DA RELAÇÃO DA

CORTE
Skbbão BH 7 DH MAIO oh 1880

SIDKNTl), O ISXM. SII
LBMOB
JÚNIOR.
Julgamento.—Appellações. — "N.

PSH-
t)ilK8KI.IIcllItO PAIIIA

SKUIIKTAUIO, O SR. MIIIANDA

6,880.
—Côrte.—Àppellanío, Agrícola Ewerton
Pinto; appellados, os adminintradoves
da roatBM follida de Luis Maria deMat-
tos & C—Reformaram a sentença np-
pellada para mandar quu o anpellanto
eeja considerado credor do domínio.

N. 0.798.—Côrte. — Appellante, Jobó
Bernardo Pereira Soares, inventariante
dos bens de seu casal; app -.liados,
Lauriudo Francisco de Souza e outros.
—Continuaram a gentonçu appellada.*N. 0,690.—Côrte.— Anpollante, Anto-
nio Bnundicto Lopes Duque Estrada;
appellado, Afltonio F^nirp, Pinto. -
Idem.

ÍJ. 6,883 — Côrte. — Appellante, Hcr-
minia da Conceição; appellado, João
da Costa Ferreira.—Idem,

Ti. 0,810.—Côrte. — Appellante, José
Antônio Monteiro Torres; appellados,
B»st,OB, Irmão, Caldas & C. ein liqui-
dflflío.— Desprezaram ou embargos.

N. 6,882. ~ Côrte. — Appell uto, a
companhia estrada de ferro Maciilíé
e Campos; appellados, Joné Jorge de
Souza o outros. — Julgaram por Ben-
tenea a desistência.

N. 0,070. — Santo Antônio de Padua.
— Appellauto, Manuel Joaquim da
Coata, li. je Bens herdeiros habilitados ;
appellado, Francisco Thomaz de Aquino
Lo.ita, inveiitariauto do espolio da
mulher de Antouio Carlns Pereira"Lonas. —Desprezavam os embargos.

ÍS. 6,702. — Corro. — Appellante, Ma-
lanei Francisco da Silveira Froitas ;
appellado, Jeronymo Máximo Nogueira
Penido Júnior.— Idem.*N. 2,486. — Campos. — Appellante, o
iuUoi turaellado. Eduardo, liberto,—
Confirmaram a sentença.

N. 2,492. — Barra Manga. — Appel
lante, o juizo; appellado, Manuel Au-
tonio Soares, vulgo Rihembella..—Man-
daram o rôò a novo jury.

N. 2,501. — Côrte. — Appellante, o
juízo: appellada, Justiua Maria de
SanfAnna. — Aíinullaram o processo
de fls. 49 em diante, alim de que o juiz
formador da culpa complete o numero
legal de testemunhai'.

AggrCíVOS de. petiçd.o. — N. 6.874. —
Côrtv?j.—Aggravante.dr. Jobó Roberto da
•"Vinha Salles ; agsrrnvado, José Maria
Alves da Rotha.—Negavam provimento."N 6,871—Corta.— Aggravante, An-
tonio Auaustq da Silva; aggravado.
dr. Francisco Antônio Pessoa de Barros,
-r-Ideni. ., ,

N; 6,876.—Côrte.-rAggravante, José
Augusto Laranja ; aggravado, o Banco
do Brazil.—Idem."N 6.870.— Côrte.—Aggravantes. An-
tonio de Souza Ribeiro e sua mulher ;
agravada, a illma. i «nara municipal.

Deram provimento «.o aggravo para
mnndar que o juiz o quo, reformando* o
despacho ai2gra,vu.dn, receba a. appella-
ção emámbos oa effeitoe.-¦ - 

N. 0 870.—Côrte. - Ageravante, An-
tonio Eduardo da Silva Santos ; aggru
vadoB, Ronniard Fi ères. -Negaram pro-
vimento. ., ,$

N. 6,856.^-Côrte.-.Aggi;*vante8,L u-
íenço Rodrigues & Cs, aggravado, dr.
Francisco Pereira PascOB.—Idem.

Agqravos ie instrumento. — N. 027-
Araruama.— Aggravante, João Fc'r-

«andes Valladarea ; aggravados, os ner-
deiros, do finado Joeô Alves de Mello.

Negaram provimento.
N. 626. — Santa Maria Madalena.—

Aggravante, Manuel Francisco Vaz ;
aggravado, dr. Antônio Augusto da
Cesta Barradas. — Converteram, o jul-
gamento em diligencia para que seja
concertado o traslado no juízo a quo. _..
• Recursos crimes. — N 2,240. -— Côrte.
-•Recorrente, o juizo ; recorrido, João
Ribeiro Gomes. — Votação secreta.

MU 8Al\- — Côrte. — Recorrente, o
jilizo ; recorrido, Secuudino Antônio da
Silva.-Idem.

N. 2,207-—S- Matheus.—Recorrente,
o juízo : recorridos, Antero José Vieira
do Faria è outros.—Reformaram a sen-
te °.a paia pronunciar os accuaados
co.. !> incursos na pena do art. 154 do

* codico crimipsV. -
Habcas corpus. — N. ôoV.^.torte. —

Paciente, Virgillò Joaó Marques.-«jNe
caram a soltura. !¦¦¦' ;A'

N. fi32. — Itapemirim. — Paciente,
Gilberto. — Foi concedida a ordem
para ser apresentado o paciento ua
conferência do dia 28 do corrente, com
esclarecimentos da autoridade .a cuja
disposição ee acha.

DisTHinuiçüBS. — Aggravos dc petição
— N 6.882. — Corto,. — Aggravante,
Luiz Ferreira cie Moura Brito ; H^gra,-
vado, Joaquim do Couto Reis. — Ao
ar. A. d» Silva".

N. 0,878. — Çôrte. — Aggrayanto. a
compauhia estrada dc ferro de Marictl •,
aggravado, João Antônio Corrêa. — Ao
sr. A. Magalhães.

N. 0,879. — Nictheroy. — Io a,!™ra-
vaute, Henrique du Silveiva Martins ;
m" aggravante, José Antônio d» Silvn
Reis.— Ao sr. Fernandes Pinheiro.*N, 6,880.— Côrte.— Aggravante, Pe-
dro Julio de Araújo ; aggravado, í*ran-
cibco Cordeiro Alves.—Ao sr. Bento
Lisboa. .•«'•_

\ N. 0,881.—Côrte— *pçravantes,Kocha'& C ; aggravado, F. L. Luquet. — Ao
Br. Ribuiro de Almeida.

Passaiiens.—Ao sr. A. da Silva, 0,769,
2,496, 6,1540. 2 586; ao sr. Loureiro,
2.535, 6,ÍI5H. 6.894 ; ao m\ Pindahylia dn
Mattos. 2,523 ; an sr. Villalwm, 6,882 ;
ao sr. Motta. 2 514, 2 526. 0 877, G.C.56 ;
ao ar. T. de Mattos, fi 866, 0.924, 2.4S:s.
6,479, 0,956; bo er- C. Bustos, 2,517.
2,528, 6,027. 6 707. 6 916 6,8411; no nr. F.
Pinheiro. 2,479, 0,487 ; ao »r. Bento Lis-
boa, 6,913.

CAI.-SAS COM BIA

Appellações eiveis. — Ns. 6,389, 6,697,
«,884, 6,666, 5,986. 6,725. 

Commtrciaes.—Ns. 6,774. 6.592, 6,435,
6,841. 6.882, 6,800. 6,422, 6,&36.

Cumes-Ns. 2,491,2,427, 2,490,2,521,
2,511, 2.471.

LovantouBo a sciiiüo Ah 2 horas da
tardo.

SUPREMO TRIBUNAL ÜE JUSTIÇA
ShsbÂo ohMNAHIA KM 8 DH MAIO »¦

188D, SO» A VIlHBIDUNOIA DO HXM. SR.
CONBUI.HKIIIO VIBOONDH DB SAIlAltX { SI-
01IKTAIIIO, O HB. D», JOÀO 1'MOIlRiaA.

• Presentes os uxms. srs. conselheiros
Magalhitos Castro, barão do Jary,Gou-
vlia, Andrade Pinto, Bandeira Duarte,
Aquino e Castro, F. Henriques, Sam-
paio, Faria, Uchôa, Queirós Barros»
Villaoa o Sousa Mendes, foi lida e ap-
provada a aota da setsío antecedente;

Exposições.— Ns. 11,006,2,650,2.069
Passagens.—Ao sr. Andrade Piiito,

11,000 ; ao sr. Aquino e Castro, 11,002,-
ao sr. F. Ilenriquos, 11.000; ao Br.
Uchôa, 2,659; ao sr. Magalhães Castro,
2,662; o ao sr. Andrade Pinto, 10,987.

Cuusas com dia.—Ns. 10,880, 10,977,
10,980, 10.991. v

JutOAMBMxo.—Reclamação de aMigui-
dade.-ü. 824.-Reclamante, o juis de
direito Antônio Pedro Ferreira Lima.-—
Julgou-se provado o pedida «ura ser
contado o tempo reclamado.

Revieta commercial.- N. 10,955.-Cô te.- Recorrente, dr. Licinio Chaves Bar-
cellos ; recorrido. Jobó Vicente do So-
gaitas Vianua.—Não tomaram coube-
cimento. da revista por mio caber no
cano Biij-itti o reuuiso do revi»ta.

N. 10 941 —Côrte.-- Recorrentes. AH-
pio Franco & G. ; recorrida, Mme. Grau-
atill.—Nào tòíhár&m cniihceitaento por
caher na alçada da Relação.

N-. 10,972—S. Paulo. — Recorrentes,
Minitenegrn & C. ; recorridos, Antouio
Henrique Pinto & IriiiÜOi—Foi negada
a revista, contra o voto dos srs. Ban-
drira Duarte e Souza Mendes,.
--:.-=rzzrzsr^3ÊDBn: ^gasB aj

BOLETIM .miWWi
Rio, 8 de maio Í889.

Merenda de eambl*

NSo tove hoje alteração este mo cado,
quo se conservou f. mesma taxa dc
26 7/8 d. sobre Londres, adoptada
hontem por todos oa bancos.

Continuaram, pois, em vigor, ofiicial-
mente, os seguintes preços em geral:

Londres, 90 d/v., 20 7/8.
Paris, 90 d/v., 3ô4 c 355.
H»-*aburgo, 90 d v., 436 a 441.
IU.ia,3d/v., 35ri a 357.
Portugal, 3 d/v„ 301 e 202.
Nova York, 3 d/v., 1Í860 a 15S70.

Ai transaeoões realizadas sobro Lon-
dres, que for.im cm geral menos que
regulares, cons' iram de letras bancarias
e, 26 7/8 d. e particulares a 27 1/16,26 1/8
• 87 d.

n.- ..Mareado •!<• fundo»

SOfJSA

Esteve, hoje animaJisaiino c-tc mer-
cado. notando:íe >,m*l firi^-ia nos
titulos e alta cíR"e'a!.Tent.- nos da

S™ cabana. Banco rfo Gos«i.»reK ^o

<** •'*'•
A BxL» i.i-.oa e ... ¦

Vimento, realizado na hera official:

5.000 Soberanos  85£l*0
3.000 

Ainda o dr. Rangel Pestana
O dr. Rangel Pestana voltou á carga

n'um artigo churumento de mao humor,
que para aqui não trasladamos na inte-
gra, porque o illustre doutor, i ão tran-
screveudo a resposta que me mereceu,
teve por intuito siftnifiear-me que nào le-
vou em couta a iuiereão que fis da pri-
meira contestaçito com que me brindou
prodigamente a sua generosidade habi-
tuada a não ser indiferente aos alheios
ni les. Como, porém, trata-se de elucidar
um incidente peeBonl a que o ponderoso
preopinaute emprestou as proporções
de um aconteciuicutu político, paBSo a
destacar os tópicos eoirroversos da sua
peça jornalística. Ansim •• escreveu o
dr. Rangel:

mas julguei dc. justiça nflo dei
xar sem exolioação as repetidas befb-
nuNciAS á fdtu. de resposta á carta que
rne dirigio o sr, Lopes Trovão quando
se achava em Paris. » Tirante o artigo
com que o dr. Pestana provocou me a
responder-lhe, só me referi a este as-
sqmptio duas, veçes, em, torto q U18.U. ex-
ten6Ís8Ímo trabalho de Remoção de lixo
A primeira foi quando, tratjmdo dps
esforços empregados pgra hayerdo meu
trabalho> mensalidade segura t afim de
poder realizar o novo projecto de re-
greaeo á pátria em que tinha assentado,
expuz sijngejlamerito o oceorrido, fun-
dado nas cartas que a respeito mo es-
creveram Silva Pontes, Aristidcg Lobo
e Ubaldino do Amaral. A segunrla foi
nestes termos apenas : « desesperava
de merecer resposta á carta dirigida ao
dr. Rangel Pestana », quando me oceu
pei da minha ida para Panamá. Arti-
çular um facto duas^vases-nâo-N^ fazÇr
sobre e\\i~rêpeêidãs referencias.

«... se. o dr. Troyaq fã.o tivessepror
curado pôr em evidencia que eu faltei a
verdade.* Na minha primeira resposta
escrevi: Trata-se evideritemente de nm
lapsus de memória; e maiB :—Sena in-
grato st, hoje, por uma cimfnsâo de fa-'cios 

insignificantes, eu renei/asse a opi-
mão que tenho sobre o cidadão a quem
venero como mestre e chefe ha largos
annos-.- Concluir-se d'ahi que eu pre-
tendo averbar o dr. Pestana de inver-
dadeiro importa desconhecer que entro
a verdade e a mentira existe uma cousa
quo se chama vulgarmente equivoco c
de que não esta isenia a memória do
homem mais honesto, embora à blindem
com a perdida infallibilidade popal.
Longe estou, pois, de du idar da si?ice
ridnde da expli ação, como aprouve ao
dr. Rangel escrever, que me deu na
sua primeira resposta, quando àecuso
um caso do equivoco, quo, aliás,
o mesmo doutor, cortez como d,
acceita, na seu artigo cm retaliação,
para o àttribuir aos três cavalheiros
ein evidcneiii n'esla pendenga verbal.

11... manifci-tei, desejo.de servir ao sr.
dr. Trovão, más nao pkometti formal-
mente acoeitai.-o como corresponiente da
Provincia de S. Paulo.» Este não pro-.
metli formalmente ò uma nova quês-
tiuncula que o dr. Rangel, para me-
lhor cnxçrtal-a i\n incidente,reforça com
o período que sc lô ádiaute : «•• • oòri-
qando-me a vir sustentar que o lapbps
db mum mu relativo á promessa defini-
Uva nâo è meu.»

Ora, as duas vezes quo me referi a
este ponto foi nos seguintes termos :—
... nm amigo particinou me que o illut
tre chefe republicano Rangel Pestana,
an conversa' inlima, lhe si«NifioXnA A
INTENÇÃO DB OFFKHEOEtt-MH O COrfíSpOll-
dencia da Província e — .. que me di-
rigi a elle só' depois qne' Situ/x Pontes
me qarautio ter-lhe o a)r- Pestana biohi-
FICAOO A INTENÇÃO DB OFFBaECEB-llE A
cobkespokdbnuia i. a uiesma cousa re-
strictamente, Deixo, portanto, 4 inven-
tiva do dr. Rangel o labor de descobrir

1 (XX) »
1.000 »
1.000 »
1.000 » 
1.000 »

14 Apol. GoraOB doliOOOá-
» »

instrumento oapai: do medir a distanoia'que 
vae do meu significar intenção u sua

promessa formal e definitiva,
Tiuha Urutus o capectro que lho ap

pareceu pela ultima Ves Ua noíto ante-
Kior k batalha do Philippes, NapolcSo
o sen homcmaiuho pardo, Geutlio a sua
visito asul-oinsenta, Pascal o seu preci
picio.Walter HttoH o seu phantusma de
Byron, Beuvonuto Cullini o seu sol.. •
Notável como é pelis suas faculdades
men.tr.es, o dr. Rangel Paatan*, bacha-
rei em direit", poasüe o seu rábula do
aldeia, triquento, baralhador, capeioso,
armado de uma pontasinha multo ace-
rada do monarchismo. Foi elle quem,
depois de adulterar o que escrevi para
intrigar*»» com o meu eh«fo, íaiou-lhe
a mâo na redacçío d'estes dois perio-
dos, que, no caso presente, só podem
ferir/ a quem os manejou:

1*1 «PouAo ainda osf^M,'Trovão, se
lhe apras, em confrontos qüe eu relatarei
com o que lhe informaram os seus qsit-
gl)s, sem duvida uus esquecidos pobqtim I
NÃO TINHAM SOUBE SI A IiaBPONSABILIDAIlB
da maíütbjüção dc Mm jornal, politicoifi
Veja-so eomo é bom viver \f. •

Pois, se-eu. tivesse morrido na ves
pera do dia em que li este periodo,
cuja grammt»ticaamalii!;» do tal rábula
de aldeia deixou ihliüuiacla nos caixo-
tins da typographiadaProujncia. estava
a esta hora no outro mundp, tranquilla-
mente convencido de que às pessoas
mai9 pnocoupadlia sâo precisamente as
qüe çom mais facilidade esquecem o que
intrihsçóamento nao interessa o objecto
das suas prcoccupaçòes I...

2.» « Se nâo tfvess* tido o fim d: expor
livremente ã verdade acerca do meu proce
dimento para comosr. dr. Lope.sTiovao,
nutra teria sido a minha eòndiiota t teria
guardado silencio,» Se assim 6, os meus
amigos Silva Pontes e Aristides Lobo
teriam, por maior força de raxão, guar-
dado silencio e com elles eu tambem,
visto como nenhum motivo nos separa
do dr. Pestana, para o hostilisarmos
gratuitamente -.

Dc tudo isto illato simplesmente que
o meu eminente mestre se desvanece
com poBBuir uma memória de que nâo
é licito duvidar, mesmo quando, na re-
oordaçío de um incidente, contra e\\e
se insurgem outras memórias menos
sobrecarregadas e mais de accordo.

Leia o meu distineto chefe as duas
cartas que sa seguem e,em consciência,
só me resta um recurso para não
o molestar : — aprov-itar do facto.
que motivou este debate, simples-
mente a significação de que o homem
que procurou no trabalho os meios de
subsistência nijo viveu no estrangeiro
das prodigalidadcs da bolsa "imperial

ou dos esbanjamentos da verba secreta
do seu governo.

« Meu amigo e co-religionario Lopes
Trovão.

Veuho satisfazer o vosbo appello.
Affirma o nosso illustre eo-religiona-

rio, Br. dr. Rangel Pestana, que não ms
reBpundeu, mas verbalmente me expoz
os impedimentos que tove para vos en-
carregar da correspondência da Pro-
vincia em Paris. " .'

NSo me recordo de ter verbalmente
conversodo com o meu digno co religia ¦
nario sobre esse assumptò e de ter
recebido a explicação a que elle allude,
mas desde que elle o affirma é. que o
facto se deu. "''"t .;-"f

O que, porém, posso assegurar é que
se essa pratica teve logar entre' lios,
foi muito posteriormente 

'a-commum
cação quo vos fiz para. Paris. ''•","'.

Pímso que, em fundo, a meteria nao
exige debate algum e bem poderia ter
elle eido dispensado. 'r.S-

Semnre o vosso amigo e co-religiO-
narió àtfectúoso. — Aristides Lobo,'''

por diante cessou a minha interferência
n"estio negocio. ... L ,— Não me recordo absolutamente do
quo o sr. dr. Pest«na ma haja lcmbrndo
o município de Dois C rrogos para ghi
to estabelcceroB, como medico. Bo,
poróm, d minha memória escapasse
presontomenlo osbo trecho da referida
conversacío, coin oortoza o oncoatrartas
em uma das oartasemquete transmun,
sem a menor omissão, as indioaçoos que
mo foram fornocldas por todas as pes-
soas a quem commumquci os teus do-
Bcjds de clinicar em S. P«*ulo. fc, jft se
dois» vilr, a que mo tosse dada pelo
sr. dr. Pestana, cavalheiro do eneum-
spceção e gravidade evidentes, mo me-
receria escrupuloea e immudiata trans-
missão. , , .__

Um cordial aperto de «n**0 do aml«°
-11. da Silva Pontes.
, Côrte, 8 de wo do 1889».

Quanto ás rafiVxõeB que fecham o
artigo do dr. Rangel Pestana, eu n5o
as levanto já porqtte ellao rae.nio cabe-Jí»,
Já porque não quero faltar com a con
sideração quo todos devemos a um dos
nossos concidadãis qne mais tem tra
bilhado cm nosBa patHa pela victoria
da causa republicana.

Lophs TiiovÀo.
•s— .'xi-'a "jai-Tn""¦¦IiUaSMHC-"»^

PEDIDOS

• Trovão. ' '.' ":
Confirmo as asserções qué, em nm

dos teus artigos Bob o titulo Remoção
dt lixo. fszes na parte attinente ao
sr. Hr. Rangel Pestana. .

Eífoctivamente, se a este cavsjheiro
esereveste uma carta em qiíe te pro
punhas assumir, em Paris, o encargo
do correspondente da Provincia de São
Paulo, foi por to o haver eu sugaerMp.
om conseqüência de uma conversação
que a teu TC»peiro tivera com o sr. dr
Pe.stanr.. ha ante-sa'iaà«.assembléa pro-
vincial de Sao Paulo, em a a.-d$ímSspon.
taticamente, mèimiiniféstára clfJtjP
de te offerecer o lognr dó
dente da citada folha.

E' exactÍBsiTO que. tendoTri-
sado falta de resposta do sr. dr. i „.
tuna á tua carta, instantemente mo
pe.diste que procurasse alcançai a, quer
por escriDto, quer verbal, e quo sem
demora t.'a transmitUsse.

De accordo com os teus desejos,
prcBSUrosamente procurei obter do sr.
dr. Pestana uma resposta decisiva^ sa-
tisfactoria ou não; e d'nlle ouvi que
dentro em pouco tempo te escreveria.

Convencido de que elle assim pro-
cedera, fiquei deveras sorprendido.
quando, passados alguns mezes, recebi
outra carta tua, em que me participava»
não ter-te chegado ás mãps a resposta
tão veliemeutcuieute por. ti almejada.

N'essa data, e por meu intermédio,
mandaste cartas aos srs. drs. Aristides
Lobo e Ubaldino do Amaral. Entre-
guei-lh'BB em mão propriiy, e d elles
soube que os enesrregavas de solici-
tarem do sr. dr. Pestana a resposta em
questão. **

Vendo a tua causa entregue a tao
hábeis advogados, a quem o sr.' dr.
Pestana estava mais intimamente li-
gado, já pelos laços de co-religiona-
rismo politieo, já pelos de velha cama-
radagem, eniondi do meu dever «ffa8-
tar-me, certo dc quo elle». conseguiriam
êxito aproveitável á tua pessoa. E da'hi

Dia  161:6688440
Uesde o dia  1 • 727:250âC«0
Em egual periodode 1888. 1 211:80*5!,. ;

Ao Kexaludar flnmlnenae

No salilo do Pais expile este estabele-
cimento diversos relógios, que por en
commenda foram executadas na sua
FABKIOA DE 8ENETB, SlliSSa. De todüS OS
relógios fabricados para ce cavalheiros
abaixo mencÍon»dcs,nenhum, que consto,
deixou de attestar pelo seu rrgnlamimto
e nela delicada mão de obra os créditos
de que goza noesa fabrica.

Couvidamos, poiB, o respeitável pu-
blico e com especialidade os diBtinctos
collegs» e profiasidnaes a visitarem a
nossa exposição, examinando com a
mais ampla liberdade os objectos expoB

tos.<
Relação dos distinetos cavalheiros

psra quem foram executadas eneoui
mendas do relógios de precisão, chrono
metros, chronographos e repetição etc.,
Bo periodo de um anuo, de abril de
1888 a 1889:
João Ro 'rigiios Teixeira.
Barão de Santa Alda.
Ciiuímènd .dor Luiz Monteiro.
João. Vieira d* Silva BorjeB.
José Pereira Gomes.
João Biptis'a Ciibral.
Antônio da Costa Campos.
Ilomiosos da Costa Duarte.
Jobó Nunes Martins de Carvalho.
Agostinho José Nettó.
Alberto Monteiro Pereira de Catvalho.
Cunha Júnior, tábellião.
Jusé T.iineira da SHvk.
Antnn O Luiz Xaviir. .
J, sé Joaquim Gonçalves de Medeiros.
Abílio A. de Abreu.
Alfiedo Bastos.
Augusto Pinheiro da Fonseca.
José Antônio da Silva Guiir"- i.
Albino [Rocha.
Luiz Baptista Cabral. .
Jobó Martins de Oliveira Júnior.
Zacharias Borba dos Santos.
Mathias Teixeira do Almeida,
Dr. Meira.
Commendador Bernnrdo J. Andrade.
A. F. da Silva Ribeiro.
Leandro Augusto Martins. •¦- ,
D. Margaií-da Monteiro de Araújo.
D. Margarida Monteiro deAtaujO.
D. Adelia Meira da.FÓnTifta.
D•,Emilia Borba."
D. Philomena Bnrrozi.
D, Mnria LeoppMina Barboza.
D. Julia de Azevedo. ,
Alviiro de Queiroz.
Augusto Gonçalves Moreira.
Dçmiugos Antônio de Almeida..
Agostinho de Cárvsi.hp. ..,
José Antônio db &x>~.-i. ' *¦' ^
C^fnentf lio.' Waehadc ~.-Â*>y.
Luciano Ramos Martins.
Hernnrdo M. da Silva.
Mniiucl Paes.
F. do Sonaíi Costn.
P. Lachaud, ' ;•
Auti nio*J':iln A. da Cunha.
João da Sftuza Rodrigues. .
Joào de Carvalho,Macedo Júnior.
Américo SMvatori.
Domingos dn S;lva e Souziu
Joaquim div Çjjm Pareirü Gpipes.
Jacome Agnelt.
Albino Ferreira de bá Coelho.
Guilherme José de Oliveira.
DomingOB Gabriel Monteiro.

Dr. Antônio IMun dn tonlu
Formado om medicina pola Facul-

r> 'le do Rio do Janeiro, otc— Attcsto
qüe omproguui oura oxcolloiitc rcatil-
t .un o Ferro Sulnhuretado preparado
por Teixeira & Irmão, cui dois enfermos,
Um de anemia chlorotica antiga) o au-
tro do escrophulas, sollrendo esto Iam-
bem de durthros quo cederam prompta-
mente, por isso entendo que esta pre-
paração é applicada com vantagem nos
casos em que houver necessidade do

Sinistiar-so 
medioamentos marciaes.

referido ó verdade e o juro Bob a fé
do meu gráo.— Dr. Antônio Dias da
Costa.

Aoa rapasen ehlea v bonlloa
Quercis um (inissimo chnpéo alto ou

baixo, ou um lindo guarda- chuva in-
glez V Vindo á nova chapelaria Uni
versai, rua do Ouvidor 10H ; a melhor
chnpclaria da rua do Ouvidor ó a de
Jacintho Lopes.

Exlrnrtn e iiiiuui-ulo de tv.leliu
Maitlca du dr, V. V. llrlNtol, pre-
pnrndn niiiei>iiit'i|le por I.aniuut.
A Kemp) «le .tiovn York,
O ea;'rac'o duplo para uso interno eu

externo ó um maravilhoso reme- io que
ailivia e cura iuimcàintamentu t'^d-i a
esp1 cio de tVriilua, queimaduras, tu
m ms, chag*na chronicas, córbiincultis',
gulties, cijiit síi' a, dures de dentes e dc
cabeça, ncvralgias e toda a doeiiça o
dôr externa.

E' tambem um remodio admirável
purao rheumíitisiuo, hemorrh^eias. in-
fiammaçõCB da gírganta, mordi ilur.iis de
insoctos, etc.

Nunca falha no curativo radical das
alinorrciimtu, ulccraçõ.s intirnas. vo-
mitos de sangue, moléstia» dos rins e
pulmonares.

O ujiguento possue n,s mesmas pro,
prle.dado» n virtudes, uidb usa se hó
exíernumciite.

Vende-sc nas drogarias e pharma-
cias.

r, -rt?tO*»«"~

— —- -. ¦- '-  
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'""' "a7aT»».»»»aMt»»n^wÍ'I»a»a»a»aTaTaTá^"loteria

Alteneào
Felizmente de hoje "m dinnto a:-U

capital aehar eo h:: dotada .Jc v.n: bnin
eslãbelecimcuto dc ehapéo. íle j>:iíiu;ira
ordem, onde ss pebii 'ta. de bom gOBt"
enconfraião o quu do u ais chie. duo
e elcgiiiite se labiici na Europa.

Hlj, limito que lesentiii-BH a f»lla de
um ést beiecnnenr.o il« cba.pens, como
é actüjilmènto a já muito acrV.diiada
Cli.ipi.lt'ria Liglíza, que ".exbii, Uu p.ts-
n\v por uma graiide reforma.

O chefe dVsta boa e cone iruudn
easá, o sr. Arthur Watson, negue ii. ia'uropa, afim de ser ahi o compradõii
d'est.e estal>elecimento importante, iiuo
mio tem rival no Brazil.

E' n'í:sta casa quu sk bsoohtiia oa apa
MADOS CHAPÉOS DE LlNC I.N, liKNKKFT &
Comi»., de quem são oa uiiícob i-gent^B

P«rii Icvu.ui.ur ua furçaM tio
nrí(iinlstiiio

Eu abaixo asBigna.lo, medico cirurgião
pela Escola Medico Cirúrgica do Porio.
tâvultativó municipal de Penafié), etc.

Att.esto que na minhis clinica tenho
receitado muitas vezea a preparação
Emulsão de Scott de óleo de figido de
bacilháo com hypophosphitos de cal o
soda, e sempre tem dado bom resultado
ni escrofuloso, no racliitjsinp e cm
todos os csfíidos páfchologicoS em que ó
P'.-'>ciso levantar ms forçus do organismo
fiaco e empobrecido. Além d'isio. todos
o? doentes tomam caia prepw.ição seus
grande repugnância e difliouldiide, o
que já não ato tece ctm b óleo de
figado de buealliilo Z^~— ^...-i...

.-'"-"- 
'"*"* ~Adimo 

A. Fubitas.
Penafiol, 19 de maio de 1836.

vnuinrn niiliiJcipn' o na aocorrroa
publIcoN

• IV
Em quo paiz nos achamos, Bru- prcBi-

douto o veroadoreil da Camora muni-,
cipal ¥

guando quizoram fasor uma obra do
caridado, enviando Boccorrõs aos indi-
gentes d'esta corto, bb. bb. Bouberam,
durante a epidemia que a assolava no
principio do nnno corrente, contratar
divcrdiiH pliiirmaciao pura aviarem os
medioaineotoB noccsBaríos, com o fim
dc serem minorados ob Bottrimentos dc
milhnrcB do pessoas; porém o que nos
onsta a crer ó quo a câmara municipal
não queira mandar pagar lhes aquillo a
quo tôm direito,

Essa câmara sabe muito bem que
sempre foram satisfeitos os compro-
misBOs quu os pronrietarioB d'eBsaB
pharmacla3 tomaram, o do mepmo modo
devo agora satisfazer os a qUe obrigou-
ee pnra com elles.

Pague, stuão poderemos dar um outro
qualificativo ao oeu morto de proceder,
quo ato hojo não tem Bido licito o nem
tão pouco digno do uma corporação quo
deve sempro aohàr-ào á fronte dos mais
Caridosos actos,

Estes se fazem* 6 verdade, nn câmara
municipal*por intermédio do outrem;
poróm, logo que são fu;tou, ella devo
mandar .igr.idecer aos fornecedores
contratados fi ordenar que sejam pagos,
como é o ssu unico devei'. I

Se não quizer cumprir com os serioB
compromissos que tomou, faremos ver
so publico o modo por que nos trata e o
abuso de que lança mão.

Devem fazer notar á câmara muni-
"ioal que sempre estarão promptns a
dizer lhe a verdade os que ntó a data
d'i hoje ainda nSo viram remunerados
os seus serviços e quo são os unicoB

Prejudicados.
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Aoham-ao à voada oa bilhetes no
'n da tliosouraria, á rua daesoripto)

Quitanda n. bu
Extracção, fiuinta-foa

ronto.
0 tlif-nourolro, JOAQUIM

R03ARI0.

9 do cor-

JOSÉ Dl»

Ilnnuo liilernnclonal do Brnr.ll

Tendo os Brs. Fonseca & Cunha de-
olnrildo que sc Ihea extraviou a acção
d'esto banco (titulo) U, 20,760, de sna
propriedade, toi'na-ao publico que, se
até 11 dc maio próximo futuro nao nor)-
ver reclamação em contrario, se entre-
gará aoa mesmos senhorcB novo titulo
cm substituição ao extraviado.

Kio do Janeiro, 26 do abril de 1889.
—Pelo Biírico Iuternacioniil do Brazil,
Manuel, Moreira da Fonseca, director-
secretario.
::. . ¦ 

-—

COMPANHIA PASTORIL MIM*
Os srB. accionistas são eonvidodos 8

realizarem n .l" prOBÍâçíta dc capital ua
razão de 15 % ou :l()â por acção, no cs-
criptorio da companhia, & rua do Vis-
conde dç Inhaúma n. 63, do il!a '-* a »l
do corrente, do meio-dia i\b 2 horas ua
tarde. ...• Os srs. accionistas roBidontcs cm MinBS
Geraes podem realizar as suas entradas,
ca fôrma aununciada, n>> cacriptono do
dircotór-prosidente na feira de Bcmhc»
(Juiz do Fora), ou no director gerente
na feira do Três Corações do Rio-Verde.

Kio do Janeiro, 8 do maio de 1889.—
EriicstoCybrâo.—AdolphoSohmidt.—An-
lonio Martins Marinhas.

CAIXA BE SOCCORROS DÍ D. PEDRO V
No dia 9 do corrente, dos 11 horas ao

meio-dia, pagam-se us pensões aos soo-
corridos por esta instituição.

Kio, 7 de maio de 1889. — Antônio
Vakntim do Nascimento, thesoureiro'.

Club don Tucanos
A directoria d'este club, por si e por

todos os seus sócios, vem. com o mais
junto orgulho, render publico e sincero
tributo de gratidão aos três poderosos
elementos que tanto contribuíram psra
realce e brilhante resultado do bando
precatório, realizado domingo 6 do cor-
""ent': , 

M- 1 AAs extnasi famílias que, nao soeom
O sua honrosa presciçi, como cem o
seu dedicado esforço, tão dignamente
cooperaram:

A' Imprensa Fluminense pela adne
são que lhe mereceu a nossa idéa, pelo
auxilio que lhe. dispensou e pelo pres-
tigio quo lhí> irapriinio. fazfndo-Bo re-
prèsèntar pela sua illustre commissão ;

Ao respeitável nuhlico fluminense,
pe!o generoso acolhimento prestado e
que mais uma vez veio constatar a sua
proverbial philantropià, e finnluieate,
pelaa saudações quu nos dirigio.

A Diuectobia.
Rio de Janeiro, fi de maio de 1889.

4'omputi'üiu « o (rar.
E' tão activa a ru>i administração, que

ató hoje ainda não foi entregue a nota
do consumo do sobrado ii 113, á rua da
Anseinblóo, do Io trimestre d'este

CAIXA DE SOCCORROS DE 0. PEDRO V
Sabbado 11 do corrente, as 7 horas*

da noi to, no edifício social 4 rua do
Visconde do Rio Branco n. 27, terà>
logar a sessão solemue. de encerramento
do posto medico mantido por esta
caixn.

A directoria convida ob, srs. bocios
cm geral, suas exmas. familias e mais
pessoas que desejarem assiBtir a este
acto.

Secretaria da Caixa de Soecorros. cm
8 du maio dc 1889.—José Ribeiro Fer-
reira de Meirelles, secretario.

gjjgSsSgã g^SSS«

AVISOS IMITIMOS

anno i l l
Será talvez com segundas vistas ?
.PjX.oyjtes dias espera certificar-se

d'isso. 
"^—-^ ,, ., 

;^X_ O consumzãi

1 Tf*'ftew»I*í' S1!7í''t-'í7¥ * S^SS

ILOYí), BREMRM
•«.•ís!.1

N08DOEI]M11ER__
O PAQUETIí ALLEMÃO

sàtiirá no dia 13 do corronte para

LISBOA
ATÜTUERPIA E BREMEN

/

DECLARAÇÕES

PROGRESSO
ÁSSOCIAÇAQ DE SEGURO MUTUO

Autorizada por decreto n. 6,613 do 4 de julho de 1877

CAPITAL DE GARANTXA. 8.242:000*!000
Segura propriedades urbanas e ruraea. mercadorias, moveis, roupa de uso,

quer nas alfândegas ou armazém c quer nus habitações particulares.

.tocando na
•"ÇTI.A.

com *¦" 
"^ w

SEDE

«•«a'.'. ¦¦•'¦•»". **era<SH

* BI.ÍÍÇ5.0 ftSSATOKIAl.

, 
's —Juramos dé iir.sso dftvc;,

ci,,,,, jjifcjepresentanfes na assem-
bléa gera^WKiitor de vós o í-acrificio
de coinparecerdes As-üruas no dia 27
do corronte, paraí^e, com o vosso con-
curso, triuraphe a chapa republicana,
composta dos distinetos co-religiona-
rios :

Dr. Joaquim Felicio dos Santos, ad-
vogado, residente cm Diamantina.

Dr. Fi anciseo Honorio Ferreira Bran-
dão, medico, residente na Campanha.

Dr. João Nogueira Penido, medico,
residente em Juiz de Fora.

Chamamos a vossa attençao para a
columna republicana do Diário de No-
tidas n. 1,423, de 7 do corrente, onde

podeis apreciar melhor a nossa posição
perante todo o paia c orientar vos sobro
o cadinho a Beguir, que é : o da firmeza
e do patriotismo.

Dr. A. R. MoNTsmo Mahso.
A. A. Lamounibr GonoFREno.

João dos
Silva Ramos.

EP̂
RIO DE JA.NEIRO

¦PECTOR,E AGENTE GERAL
Santos Pinto e major Augusto José da

AGENTES A' ORDEM
Henrique ItiL.yv-, "Rodolpho Gismondi e José Vicente

Escobar Campos.
DIRECTORES

Dr. Peiíro Borges
Giovanni Luglio,

Leitão, José "Nicola Caprio e

•^í-gas.

SBM4T0LTZ &
fi() RDA DA ALFÂNDEGA CO

ANNUNCIOS
._ _»__ -0

PERDEU-SE 
o bilhete n. 50,131 da

grande loteria de S. Fnulo, perten-

c.

centc a d.
dc maio di

Clarinda de Carvalho. Rio, 9
i 1880.

)GAQDR( Jj

COllBII 11I111P1
1R,U-Am

n

CAPITAL.

JDIEJ S. PEDRO
TELBPHONE 685

. . . . 2.000:000^000

expressamente
IjAttüUIl&ca^d."?

senhoras ; pacote 5'K) rs. DROGARIA
JANVRÜT, rua da Quitanda n. 35 e cm
S. Paulo, rua do S. Bento n. GG.

a preço ri? o
com gram. O

i » reducção, g«-
kJ rantindo - fO

B'is. legitimidade ; na rua Primeiro ce
'-¦ ^-> r>. t2. ««••««•fJ» * «'

CURA~DA A5Trt7ML
RADICAL 15 GARANTIDA
Feio modernissimo e infallivel pro-

cesso creado pelo dr. J. J. dc Carvalho,
í! aceeito e seguido pelos sábios euro-
pons ; na.rua do Carmo n. 30 E, das 12
As 8.

Maio de 1889.

Esta companhia segura contra os riacoB de incêndio e raio: prédios, estabe-
lecimentos commerciaes e industriaes, moveis e mercadorias, cm trapiches, na
alfândega e seus interpostos, e opera sobre cambio marítimo.

Cáuciona titulos do governo geral e provincial, acções de bancos e com-

Adianta dinheiro sobre alugueis de prédios.— Directores, Joaquim José de
Oliveira Sampaio Júnior.— José Pasforino.— Francisco Josi Cardozo Júnior.

o mmo i mi
participa aos seus clientes que con-
tinúa a rcBidir á rua do Barão do retro-
polis (antiga da Conciliação) n. f
onde acra encontrado tonos ob an,
úteis das 6 ás 8 horas i a manhã >
em r.en consultório A rua da Jruguayana
n. 80, das 10 horas ao rocio dia. - - - ... -

O71J0OO
2
3

30
9
7
3
1

1:2005 miúdas-..
150 Acções B. dei Credere

c/50'/.
14
50
63

íoo
50
50

1G0
100

» Intcra..

Brazil. ¦

Commercial

Sorocabana • • •.
» v/e.

até julho c/d.
. para comprador

49 » Leopold., á ord.
100 » N. Navegação..

25 » S. Christovão..
120 » Villa Issbel.v/c.

até 30
300 Debs. Sorocabana

25 
100 
400 
ICO »
100 »
50 »
30 •
20LettrasB. CR,

papel..
6 » B.C.R

parn-l •-

9704000
2502000
262J000
137áü00
2625000

1
2405000
2415000
1705000

Lcopoldiea —
li ...»

Brazil,

Brazil,

1905000
225500

2505000
2705000

2105000
815000

825000

815750
1905t*»*>
189 5WJ

775W0

Tiveram os seç-iintci rendimentos as
:cpartiçi5es fiscaes :

Recebedoria :
Dia8 •• 17:54750fi0
DeBde o dia  141:0545540
Em egual periodo de 888. 203:7>75797

Afeta provincial:
Dia mmx
Desde o dia  185:8005896
Em egual periodo de 1888. 80:2805255

Asaembléan ananneladin»

E.F. Santa Isabel Rio Preto (10 ha.) 11
Companhia Petropolitana 14
Companhia Pastoril A.-iicol.i Indiis-

trial (12 bs.) 16
Companhia Brazil Industrial (12 hs.) 17
N. b. Joio da Barra • Campos

(11 hs) 1»
Companhia Força e Luz (1 h.) 25

Entrada* de capitada

Banco Mercantil dos Varejistas,
10 */», on 205 por acção, de 6 a 11 do
corrente.

Banco União do Credito 10 •,'., ou 20J
por acção, de 23 » 25 do corrente.

Banco do Commercio, 15 •,'.. ou 305
por acção, de 20 a 22 do corrente.

Companhia Linha Estrella. 20 '/.. on
405 por acção. até 15 dn corrente.

Banco Territorial c Mercantil de Mi-
na9, IO •/«, on 205 por acção, até 10 do
G"*1 rente*

C mr"*n*hia d<> TecHo* Petre!» !i'a'is
n» •/». ou "JJà pir l, 'u, t,t» c Jia ll»:o
torr.nte.

Companhia Pastoril Mineira, uma
prestação de 15 */. ou 305000 por ac:.*ío,
de 24 a 31.

CAFÉ

STOCK EM 1" MÃO
Dia Saccas

Existiam em deposito  368.123
Entraram 9107

Total
Foram embarcadas...

377.230
17.101

Picaram em deposito  360.129
Nas seguintes estações até ao meio-dia :

Dia 8
E. F. D. Pedro II..
E. F. Leopoldina...
Ramal da Serraria..

Tetal.

Saccas
4510

4.510

1* ordinária  65130 » 65260
2« boa  55720 » 5Í85*)
2> ordinária  45900 » 63580

São nominaes aB qualidades suparior
e fino e 1* boa.

kmuarqcbs
Deetiuos Saccas

Estados-Unidos  13 551
Europa :l-550
Cabo —
Diversos —

Total
VENDAS OFKICIABB

KVTBADAS OKRAEB

Estrada de Ferro D. Pedro II
:ia7 3.520

Desde o dia  35 933
Egual periodo de 1888

Cabotagem
Dia7
Desde o dia 
Egual periodo de 1888

Barra-dentro
Dia7
Desde o i'a 
Egual periodo de 1SS8

Total em saccas
Dia 7...
D.-sde o dia 
Egual periodo dc lf-5*3

7Vaií em k!ogrammas
Dia 
Desde o dia 
F.^al periodo de 1688...

I, .;iv t: orFICIAEs

LavádT  BàUM a 65/iOp
V regular  65330 »65J7U

18 404

3.552
14.064
7.617

1-604
12.647
2.652

8 677
62.645
28.672

520-644
3 758-7M3
! 720 .72

17.101

21.779
TKLKOBAMMA EXPEDIDO PKLA AB30CIAÇÃO

COMMEBCIAI. CARA NOVA-TOKK

Em 8 de maio de 1880, dc manhã
Exiitencia total 359 ooo
Entradas no üi.i  ,„S22» em Santos  10.000
Embarques para os Estados

Unidos  W-000
Embarques para a Europa  _1.-000
Estado do mercado  Firme

Preços : oí mcEmos.

Ratradan dc generaa d« paU
nT.--.nn maio

»¦. ,-\ ¦••. ?*tr- II
.'>.-. 7 íJesíie 1

ARinrdcnt-e ,n
Armz. 6-««
Assucar. "

©dr° • mia ¦- ww
Cavar «««JO 2«50.7
Couros —'"
F .rinha de mand. —
seijao. kQ
r .uno .-• * ¦' - ;-.,
.!,ieírud .-•1*o -4 a2
Mdb.) —
r\.!vi'ho IJw
Queijos... .-.. 4.J "»•»«
Tapioca —

Toucinho  8-701
Diveraoii  25.869

86.686
165.722

NOTA.—Assignalain-se em pipas as
entradas de aguardente pela D. Pedro II
e em litros na Leopoldina, sendo os
outroa genoroB em kilogrammas.

Rxportorão
Foi insignificante o movimento......_ dc

exportação 
"realizado hoje, nue constou

apenas de 861 saccas de café no valor
official 30:4775810.

Movlmmfo do porto
Entraram as seguintes embarcações :

Rio da Prata, pa«. belg. «Pascal.»
Cardiff, gal. ing. «City of Dalhi.»
Barca ital. «Giulio e Clemcuza.»

Sahiram as seguintes :
Mangaratiba, pat. nac. «Linda rior.»
Rio Grande, pat. nac. «Miirinho VI.»
Itnjaby. pat. nac. "Villa Flor.»
Amrra, hiate nac. «Conselheiro.»
Rio Grande, lugar n-;c. «Guarany.»
S. Catharina, lugar nac «Bracuhy.»
Laguna, pat. nac. «Firmeza.»

vipeaES K»fi;n»nos

Pernambuco. «Arlindo»
Santos, «Alliança» •• -• •••••• •
Bordéis, Lisboa,Pernamb- e Bahia,
•Eqnitenr»

Nova Zelândia. «Aorangi»
Rio «a !>arn,«LaP!ata»
Liverpool, "Sorata» — _-
Portos do Norte, «Alagoas»
Santos, «Leipzig»
Santos. «1'r^íagne»
Ki-> da Prál»: Cmiz ,»
!N- rf. Lsvj a.Peinambuco e B:;b.,

Ville d-- M-.;-tJ\idéoü--
Rio da Pruta, «Rosais».
Rio da Prata, «Béuia»
Rio da Prata, «Sau Gottardo»
RiodaPrita. «Montevidéo»

v.tronKS * i»i«.:"».n

9
9

10

10

10
10
10
10

10
10
11
11

Nova York, «Palmas»  j"(
SantoB, «.Montevidéo1
Santos, «Áyraoré» (12 hs.)
Rio da Prata. «Equateur»
Itapemirim. Hcn.. Vict, S. Matheus

e Carav.llas, «Mathilde» (8 lis.)..
Itapemirim, Piuma, üen., Victoria,

S. Matheus e Curavcllas, »Eb-
trella- (8 hs.)

Portos do Norte,«Maranhão» (10 hs.)
Liverpool, «Spencer»
Valparaiso por MonteV., «Sorata»..
Imbetiba, «Bezerra dc Menezes»

(4 hs.) -.-•
Londres por Plymouth, «Aorangi».
Bordéos por Lisboa, «Ln Plata» —
Kio Grand-i do Sul. «CanninR»
Santos, Cannanéa. Igimpc, Parsna-

giuí, Antouina. S. Francisco. Ita-
jahi, Desterro. Rio Grande, Porto
Ale£ e c Montevidéo, «Uio Gran-
de» 12 hs ;.,.•

Nova-York. pela Balns, Pern., Ma-
ceio. S. Thomaz e Barbadas, «Al-
linnça» (10 hs.) À"íí.'

S. João da Barra, Carang. c b. Fi-
delis, «Caransols» (4 1/2}

Bahia. Lisboa, Antuérpiac Brcinen,
«Lcipiic

Hamb. por Bahia e Lisboa. «Bahia*
Bahia, Marselha Gênova e Nápoles,

«Brctamc (12 hs.)
Rio da Prata, «Arlindo»
Lisboa c Bjrdéos. «Congo»
Hnvre, Bahia c Lisboa, «Ville de

Ceará» 
Sonthampton. Antgcrpin e Londres,

«R0S£ÍS<
Mnrs.. G'-n va e >'aix;e<. «Béarn»
Santos, «Vill» de Montevidéo»...».
Tanger, Gênova c N^do!..;,, «San

»? .t tardo»  
Hamburgo, !.:=-- i e B -h: . «Mon-
tevidéo»

Southamp. e Antuerp. pela Bahia,
Pernambuco, Maei-iõ. S. Vicente,
Lisboa c Vigo, «Neva»

*. -m

?M&-Êaa»%m

*m!M9

i

\

m

M

.Ul-*¦ m

u

ii

12

13
13

13
13
14

15

15
16
1C

18

1

¦-:*¦



71 y,y ¦',"..,,.«•¦" íAuyv^y.^í-

>

DIÁRIO DE NOTIOIAS.-Quinta-feira 9 de Maio de 1889
TINTA VICTORIA

AZUL-PRETA
A MELHOR E A MAIS BARATA
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POR 3&000 OTJ

2
GUIA LOIERCIAL

ou
iras indispensáveis ao bom anda-

mento de uma casa de negocio
EDIÇÃO RESERVADA

MBA

A CLASSE CAIZEIEAL
A' vend. na corte. Ruas: Ou-vidorn 118 (escriptorio do «Diário

de Noticias» ), Alfândega n. 136,
S. Josó n. 40 e João Pereira n. 16 C.a SOO réis ; e nas províncias a 600 réis.

20:0001000

I.IITE DE «IM
da fazenda do Campo H.-Ilo, oxan inado
lulu inspeetnria du hygietit' publieu, bó
o ••neoiitriulo no depnrito central, no
lurito aa SA 30, dns srs. M. li. rtiardea
i. C. o miH regiiintes «'asas: rua da
UrtiKtmyanh 02, rua du Theatro 87, rua
di. Esnirito Santo 2 B o rua ds Assem*
bléa 17.mim
scôn

•¦ ol»o puro am |
nGAÍODEBACAlHÁfc

mimmtXMm** EXTRACGÃO 1FALLIVELMEFTE
TERÇA-FEIRA 14. DE MAIO •9** j-t ipjé , JfíVi*ai.' nV

A eztracção terá
de bilhetes e o encalhe,

logar na capital da provincia de S. Paulo, ao meio dia. Na tesouraria existese o houver, será por conta de quem pertencer.
EXTRACÇÃO IMPRETERIVELMENTE ÍNTESSE DIA

O thesoureiro;

TERGÀ-FEIRA

PRADO Ifrtfi
PROGRAMMA

UA

f Ci* âÉl i'«»
A REALIZAR-SE

SEGUNDA-FE RA 13 DE
PBUIEIBO áÍIVÍÉÍO DA

DE 1889
il i

I» pareo-VILLA ISABEL - 1,5:00 metros - Animaes nacionaes de me»osanguo que nao tenham ganho - Prêmios _oo» „„¦~S"M.m-60$ ao segundo e 30$ ao terceiro. *W*~W primeiro,

E(la> >"*•*Ns» Momos
Desafinado.
Atami"'

« Me''
a 

->'

¦ MC
(P *iuBira La .

Correcto ...
Eiano ....
Philan

10 Chibárro...

•«nos Peso
uoiro.

A. PERÇjOA >;

2o pareo

Proprietários
Coudelaria 1\ raeridade
C. L. P.
P. L.
C Lima.
J. Courreges.
Tattersal Campineiro.
Idem.
Coudelaria Contirierital
A. Maia'.
L. Fiúza.
Cuttdulariii Brazil ira.
Coudelaria Caipira.

VELOCIDADE - 1,200 metros - Animaes de qualquer paiz ~
Prêmios : SOO» ao primeiro, 100$ ao segundo e 50$ ao terceiro.

Coudelaria Brazileir-i.
Courielai-iii Cruzeiro.
F. Munira.
F. Sehniidt.
Coudt-.laiia 1 latino veriana
(Juudelaria liuylm.
Coudelaria Novidades.

Phariseu ana
Sulfato, ox-Corv. ,,

il Sargento, ox-Gon. 4. „
Reinise »
lilitz ;j u

45 Alberto »
Famalicão »

S. i^uial'C
Idem;
Idem'.

Inglaterra....
França..
Liem.

64 ka.
48 »
48 »
61 d
49 »
49. »
48 a

fil »
61 «
18 »
5i »

54 ka.
54 ii
54 »

França  5& «
Idem.
Idem....

51
ot »
57

3< pareo - PROGREDIOR - 1,609 metros - Animaes nacionaes de meio san-
gue — Prêmios: 500$ ao primeiro, 100$ ao segundo o 50$ aoterceiro*

l*»nor 5 ans.
Regente 5 »
Argentino 5 »
Odalisea! 5 «
Regente II 4 «

S. Paulo
S. Paulo.......
liio du Janeiro.
S. Paulo
Idem

59 ks, J. Rocha.
57 Idem.
57 Coudelaria Continental.
59 ii CoudelarhvEscelsior,
51 J. Machado.

1

O
Ar>

G
7

5»

1
-1

I»
4
5
Ü
7
8
9

6°

pareo — ANIMAÇÃO — 1,609 metros — Animaes estrangeiros »¦* *••«» annos— Prêmios : 600$ ao primeiro, 120$ ao ¦>"j-*»"»v e 60$ ao terceiro.

il ans. Jl,,,!-'..!!.  51 ka. C. Lima.
51 ii I pudelaria Cruzeiro.

D A.
Co.H_eI.irin Htinnoveriana
Samuel Franeiaon Pires

RIVAL
ANTIGO

HOTEL SILVA
E' este ura estabelecimento, que ooseu gênero offerece mais vantagens aosseus freguezes, tanto na qualidade de

gêneros, que são de primeira qualidade,como nos preços reduzidos.
Esperamos a valiosa protecçào doBnossos amigos, freguezes e das Exmas.tamilias, tanto da corte cômodo in-terior.
N. B.—Recebemos pensionistas em

qualquer dia do mez.

OS PBOPRIETABIOS

41 ROA DOS OURIVES 41

 BEM JOSÉ AtVEi

somente um pequeno resto

$ PEREIRA.

lypoplioiphitoi tH dl • Wt
Mprevam pala Buma» Juntai'
Owitrai d* Nyclan* PiiMIea ••'

•utarlaad* «ala **?**}? M., ,(tS
ÍIÉUK BDEDIO 4TIKUIMORBI»'
fMM, «ranortHaa. laeraAilM.

Raohitla. Anamla. f,.m. i
••Mlldada am Oarai, PaQuvaa,"'f**mmm «hranlaa a Afraooaa* da

•alta a da Oarnanta.
, ti mmlto rapetior ao oleo timok» da1

_Í_-le:*tolMoâbá>a, porque, rJte ite te»
eMÍraa «iboi •_-mtU*/eia, ponua tedy
aa ftitadee nedioinaM • nnttrttfM o»
slao, além daa propriedadw toniOM • ~

wutituiiitM doa bypophotphit-ta...
* TBÍDA IAI nMSAKUf S

Mme. Augustine Millardet
NODISTA E COSTUREIRA

52 Rua dos Ourives 52
(2' ANDAR) '

GRANDES ARMAZÉNS
DE

YESTIDOS FEITOS

JBOBRESA

FEBRES, DOENÇAS HEVROSAS

VINHO oe BELLINI
(Quina e Colambo)

Este VINHO fortificante, tônico, fe-hririi^o, anlinorvoso, cura a* Aftecç8es
Sflorofuiosas, Febras, NevroBes,
Còrau pálidas, Irregularidades e
ümpobrociralonto do Sangue, etc.
Recoinmendado ai Croanças.Senhoras
débeis, Pessoas idosas on Entra-
qa&citjaa por DoeLi;aa oo Excessua

Eilglrem o rotuío o sello otUclaldo Go-b-iid
tranceis e a fírma JiFAYÂHD

Adb. DETHAN, Fh" em PARIS

10

Enorgico
Siibbudo
Stiheirv.*-* '•*"'
.-jne
1'osna, ox-Oectr,
Tróia
Uoulanr-cr ....

Tniri-^.o*.
l''riinça
InglnteiTd.
Irlrm... ..
Idum
tdem
França

40
¦10
•19
40
51

Oliveira Júnior. v. Lnp-8.Domingoa 'áenra.

pareo -WS- 1,609 metros - Anim.Ss dõ puro sangue700S ao primeiro, t40*_o_-_agi_ndo o 1204 ao terceiro.
Promios

Little-Pnncc...
Claretto
Siionia
Sargento, ex-lm
Kl'llli.l!
Cliiirtreiiti) .'
T nmps
TllCS-Illi.!
Ouvidor

¦1 ans
•1 »
•I ..
•I a

»
•I »
•1 -

tíiglstemi.
Mem
França
Idem
Fr.-n çi
Frnnçii. ..
In^lit nu.¦
l-^Cin
Irteni

151
r»'2
ri'.>
54
05
52
54
¦10
51

CWícliiiift Temeridade.
Condolmin (Tiinntibiiia.
Coutlolarin Cruseiro.
P. Moreira,
P. Sühmidt.
D A.
('•'tid 'laria ItKtinya.
Oliveira Júnior & Lopes.
Domingos tíuara.

Pare°~^U^EMENnR--,/,50metros-Animaes ^ meio sanguenac onaos quo nao estsj.-rm inscriptos Prêmios : 500. ao cri-•meiro. 100$ ao segundo e 50S ao terceiro. P

PUBLICO
Fartit-ipo que, animado pela grandeacceitnçiio e proeurn que em tào poucotiuiipo tôm tido os nicus preparados da

Ne.ctandru Amara, montri o meu labora-
torio em condições do poder produzir na
maior escala que seju preciso, e des e
1 do corrente ach;.-so prompto e func-
cionando com pe-soal habilitado pura
gr-nde producçào e attonder com pres-
tezu uos pedidos qu.' me SRJumdiriuidoB.

Faço esta participação ao ,raiMuo etr
geral por ter cliejwrAi an meu conheci-
menjtn -fao alguns pedidos de pharum-eeuticos do interior não foram atten*didos, discrilpando-se os seus enrree-
pinidentes aqui que no deposito do fa-
bricantn nào havia il venda e que aindamio fabricava bnstante pura atten- eraoa pedidos que já, tinha ; isto de b jecm diante uao poderA dar-Be mais, vi tocomo tenho sempre surtido o in u de-
posito a rua dr» S. ' 'cdn. n 32 Io anrtar,
c o pr-ssoal siiíliciente no lubi.raturic
trabalhando seguidamente.

Rio rte JaiH»irr,,24di.j!ineirode 1880.—
Ante.ro Leivas, pharmitc.utico-ehimi.o.

(*

I *yo l___í_______J WÊÀ

1'rimadona.
Nero...
11. QuÍKote
Vtouiin....
H.HChia 
Monitor ..

3 ans.
3 i>

S. Paulo
Idem
Kio •le Janeiro.
S Paulo
S. Fimlo
S. Paulo

-r&SMSHJ-

50 ks.
52 .1
48 »
51 »
51 "
58 ..

Tattersal Oampinei"..».
Ávila & Porto.
s. Villalba.
J. Muctiiido.
(Joudeiaria Cruzeiro.
V, Moreira.

10

OIB' T3Tl^rji. 
ÇJ ÕIE3 S

do cAorrdeCCtIó'!r"Çl,D3 
d° 'f°rfait' Sà° recebidas "ié às 7 horas da tarde

primAciro0.ardeoSdeve,n pÍa,,,do as mi°'$? em Ponto- os i,nimaes "'scriittis «o
0 ne-Psn ridc 

mf-Ch'Y"sc I!0 ensi»»mento ás 11 horas precisar..
tanto fo d" li doPcoSnte 

° compareccr na secretaria das « á* 6 !«»» *

IFIGUIÍIREUO ROCHA, 2o secretario.
estjbeSrT voiKrfftt' P-?rama">r commodidade do publico, resolveu

Cura certa, e nos caeea
deeasperados manifesto alU-Ho.

Elixir ímroDüCRO
ippriTil» peli Juti d'fligieni it Bio-Jaieiro.
Muitos doentes do peito, anêmicos echlorollcos lêem aproveitado multocom o uso d'cste elixir, depois daterem empregado sem ezltõ outros

medicamentos.
_FAJU«.ao_»Uoa dis Tom—, i ai nta»

*£ £

¦ ¦¦'¦ "113 íèí^^_^B_SHBs^*^__S«*ií^sí*
, - í^iaS*__________l^

i fíki i m pu i
136 RUA DQ SENADOR EílSEBIO 136

FUMOS DESFIADOS, ThÃrüTOS E CIGARROS

IBMMB JUgS & SI
DEPOSITO GERAL

lorin«5IAÍDE1BC085
iiilllii

. I

FABRíCA A V POR

9 RU4 DE SAOTANNA I
RIO DE JANEIR

. AL&UX

A. J. de Sá Couto & C.
^¦novaes compliitoB KlOySOOO
Enxovaes pura biiptisado 6.401)0
Enxovaes muito li.ios lOádOO
Vcn IrloN pretos 2()_0i»í)
ycHtjdoa eom vidrilho 30á'KlO
Vestidos finos e in. d.rnos a... 40Í0OO' estidoH le netim a 85^000
Vlistidos de seda de côr 40-iOOO
Vestidos de ottoman 5f'5oo.i
Vestidos de surah 40ánoo
VcHtirios de surah 5(l_O0o
Vstidus de surah preto a.... COâOOti
Vesti-los pura noiva 50.50OO
Vestidinhoa h 23, 33, 43, e.... 53000

wetim preto superior..
Setim r-òr de ror-ii
Setim fíiénat. superior.*a*!da« modernas
Sedas 8Uperioren
Si das, alta novidade...
MurahH para vestidas..
Surahs pura vestidos ..
Surahu preto, largo....
Volle enfestado
Voile enfestado. metro.
ttrrlnó enfestado
Merinó nreto, metro...
Merinó muito fino

£-000
£80li

laOtMr
láO»0
1Í5"0
23(«/)
láf»0'i
23000
.¦1301X1
IS-iüc
135(;0
3800

lá<0"
13501'

-@@©-

Teixeira, Borges & Ni;(-iif ira, aetuaes propri. tarins d'esta importante
fabnea, communiei.m an pubhr'o. a^siin dVsta côrtr-, como do interior, que se'acham habilitados a fornecer- lhe as diversas qualidades de assucar, a preçosrelativamente reduzidos, segundo o estado do mercado.

O seu fabrico, coinplet. monte isento das impurezas inherentes ao do antigoeynti-ma, póue s> r veriticailo pelo publico em geral, ao quirl convidam paravisitur a sua fnbrica. em qualquer dia o hora e assistirem a refinação deassucar em bruto, cujo processo é de tiaxim-i rapidez.
Os pedidos e correspondência, da eôi te ou do interior, devem ser dirigidos a

TEIXEIRA, BORGES â NOGUEIRA
.:, r;;. REFINAÇÃO, DE ASSÜCAE ¦>.,. ^
9 RUA DE SANT'ANWA 9ou

76 RUA DO ROSÁRIO 76
•i ,

1RIO 3DE J-A.3STEI._-lO Sàl

PAIVA JÚNIOR, 1" secretario.
ia poule devem apresentar as suas c<ut;i secret tia.

JSROxVYMO BRITO, thesoureiro.

fia,,c°^^^Sc^^^c^C,iíVem *™»™ — ««-*

*$

Iteotu d* todos os PerínmisteseCabelleireiros
m França a do Estrangeiro

^.0^Pó» d* Flor
d» _Utoi erpmcttl

nuEPAJUBo com luBrtmo
Por Ch. FA F, Perfumist»PARIS, 9, Rua de la Paix, 9, PARIS

GERALMENTE
aant lies que co.tumum faírr uso dns
puulajs de Aj-er o nhecem tão bem i-.
;tu efla -iiciaie os difi. rentes easos em•riie tão uti is. tjw. tntna-s» :e_nccps-
saiio deserrvcl-os : cdn nm verific rá
a sua i-ffimcia ,.-..:¦ dVllas fír.t-i
pr..\n.

Prep.ndm pei- Ur. J. C. Ayer 4C.
de I.itIí. !;..t. Un.

A" »<-:i'Ih *-iii t.-íl i-# »¦= Kniicas e dto
c^rins.

Hccebeint s -lertix-ap dp sc.las de cores,
ani.o díi vali r e 33 H.13.. então á
venda por 15. 13500 e 23 o metro

li c íiemus - chísiíb '!•• setim nr to e
d- coros, fazenda In valor d.» 23. :)3 e
43, e estamos vendeu Io por 800, 900 e
13000

Recebemos 2 eaix..s de merinó» de
e res fi.z. n.Ia do valor de 25 e 33. e
estamr.s vendeu 'o pelos diminutos preçosite SOO. 9-0 •• I350i.

Kecebemr s 4 ec.ix-.i» de merinós nri'tos,
fazcndi iiiii.8iin<, do vali.r d<- 33 o 43.•¦-tá.- á vi ii.Ib pelos preços di! 13.
13500 e SÃOtjO.

U>c. b.-.r.i'S ti eaix i- de 13a par» v.-s
tirio. fazenda du valor de 800 • 13. <•
."-t.nnns vendendo pelos preços de 400•• 500 rs.

Ke.i hen s 2 e.iiTr».? do v ile francez'azi-nda "• f-sfalM, ^o valor de 35 e 45.
¦' estar. ;i venda pi r lí.VKi u 230IX).

Recrbeinoa 4 caixas de si tinetus brHn-
eus lisas n .ie duma só, arti.o du valor
Ir- 3 e 1351:0. h estão A venda p t 50

<> 800 rs.
Recebt-mos S caixas de (lanella: ile

Dtira 13. f.?.. nda do valor de 13500 e 25.
•• esfHinos vendendo pelos preços do
GDii gno .. íiooo.

Rcc^belll084eaixõe3del¦apasricHml»llt<,
enfeitadas, confecções do valor de 405-

505. e estão á venda por 103, 153 e
2031100.

Recebemos grande sortimento de cha-
póes modernos pnra senhoras e ninei
nhas, e eidão A venda pelos pretos de
63 85 e 103000

Recebi rana 6 Ci'ix5"B de leques, artigo
ricn. hr-nc-s e de eôrea. do valor de
105. 153 < 203. e vstão A venda por 63.
63. 83 e 1 3000.

Kecebumos 2 caixões de luvas do
seda, pretas, brancas e de cores, artigo
rico' do Vh lor de 33 e 43, e estão á
venda por 13 <• 25000.

R.pi-bemoB 1 cnixâo de fitas, peçss de
10 metros, ns. 5, 9 e 12 ; estão 3 venda
p. hs diminutos p ecos de li, 13500 e
25 00 a peça.

Recebemos 6 eaixõos di rendas, lar-
mim enorme, artigo do vulor de C-5 83
e 105 e est3o A vm <n pelo< diminutos
preços de 13500 e 23000.

Reeeb' m-.s 2 caixões de guarnições de jvidrilho para vesti.loH. srtiiro riquíssimo, 1
do v •'• r de 303 •-. 405. e estão á rendb.
por 153 e 20*000.

Recebemos 6 caixões de mr ia« brsnra<.
e de eóres, fazenda muito fing. fanfo
pa-a homens oomo para Benhorss, d"
valor d. 63. 8* c 103 c estão t venda
por 45 c 5<> a dúzia.

It pnu.i_ qu conhecei» 11 .
pílulas

DEHAU1
«_* . .: OE PA-llt V
IBSoboaiUmtmpmrgtT-toquaadoX
i fiSf' *°- K*° «ie»»» '«*»» nem 1

l*J"ff*> porquo ao contrario dos\
i outrospurgativos.estesô obra bem
í, liando* tomado com bont alim n-
t ÍSf f M>idat fortifícanttt, como
$ Vinho, Cate, Cbâ. fluam so purga.com estas pílulas pôde escolher
\para tomalas,ahora e refeição que\ mais cbe convier conforme mas
\occupações.A fadiga uopurgativo,
\tendo annullada pelo effeito da l
\bra alimentação, si to decide

facilment» a racomoçar' 
Jantai vetes quanto for

necotsario.
s ir. • a *r. se

?c muni::.

3'5 A RUA DUS ANDRADAS 35 A
E

140 RUA DA ALFÂNDEGA 140
A J DE SA* COUTO & C

ELIXin
DR. S. D. RAMBO

Esf-_; mmruiGco dentifricio e elixii,licenciados peia inspectoria eeral detiyjritne e recommendados por medico.-dentiBtas, por sua superioridadt intrinueca e excellente aspecto e gostotem conquistado amais alta reputação
>ao Compôs tos ri» siibírsT.cififi y.itamer.rt
r.;eominer.daveis por seus benéficos e?feitos sobre as iren«ivas. dente* t tuito. eexcedem em v»ntk>rfvs nr.p pr.
cí-.irí::õos ntê hoje.

hnc jntraic-iíe cui. prípc)p»ea ea_«* -.=
rOrlr.rnkrifW.

nKpnsrrõ c;eha«
« i.i»;«!«iifi>. fHvsuiSty :*J |»i*_i.

rai-uaaa *>i.A-.

IMPERIAL TIATüO D, PEDRO II

COMI LI»
ne

A commissão organiza-
dora participa aos srs. as-
signantes que está ;ie pro-cedendo em casa de C.
Castellões & C. ao rece-
bimento da 4a prestação
de 20 °|0 sobre asassi-
gnaturas, afim de facilitar
a entrega dos respectivos
bilhetes com antecedência.

A companhia embarcará
no dia 15 da corrente em
Gênova, devendo estrear
no dia 10 de junho, â as-
signatura continua aberta
na casa acima mencionada.
— Pela commissão, CAR-
LOS DE CASTELLÕES,


